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Nossa Capa
NO PRÓXIMO DIA 03/05/,
SÁBADO, NO PARQUE DE
LEILÕES VR, NO KM 182 DA
BR 050, A 5 KM DE UBERABA,
ESTAREMOS MAIS UMA VEZ,
OFERECENDO A VOCÊ O
MELHOR EM NELORE P.O. E

P.O.I.

ENTREGAREMOS, NESTA
DATA, AOS NOSSOS AMIGOS,
O MAIOR E MELHOR PARQUE
PARA LEI LÜES DO BRASI L.

NESTA FESTA NÀO
ACEITAMOS SUA AUSÊNCIA.
FAÇA LOGO SUA RESERVA
DE MESA E DE HOTEL

PORQUE A CASA VAI ESTAR
LOTADA. PARA RESERVAS

FONE: (034) 333-9256.



EDITORIAL
o novo'"Pacote Econômico" mudou o rumo da economia brasileira tirando a

preocupação do amanhã. Já se pode perceber que o povo não têm mais pressa de
comprar e estão prudentes quanto a remarcação. Quanto tempo havia que não víamos
o povo na rua tão interessado pela economia desse país e em garantir uma segurança
própria? Eu não me lembro de ter visto algo assim antes... mas ainda existem aqueles
que criticam... ainda existe a incoerência. Os outros partidos políticos da oposição
não querem acreditar que chegou a vez deste país, eles preferem mesmo tentar

destruir a esperança que voltou; a capacidade do povo de ser dono da própria vida
pois para eles a fragilidade e vulneralidade é mais propícia... mais dominável. Será'
que algum deles seria capaz de uma medida que trouxesse a vontade de viver, de

volta? que desse um novo estímulo de vida? e Lula ainda tem a ousadia de nos pedir
que não nos acomodemos "só com isto". Mal sabe ele que nós brasileiros depois de
experimentarmos a sensação "do poder" não vamos querer regredir, e que a nossa
tendência é daqui para melhor, ainda que eles nos amedrontem nós não vamos nos

abater mas sim tomaremos isto como um desafio e provaremos que nós não somos tão
vulneráveis assim. Eles vão tentar mudar a cabeça do povo, mas todos nós sabemos

que algo de muito sério tinha que acontecer para a melhoria deste Pais, e que tivemos
uma inflação em Janeiro de 16,23% causando um transtorno econômico geral, o que
seria agora com uma inflação mais acentuada ainda? provavelmente em menos tempo

do que imaginávamos teríamos que conviver mais^ intimamente co a fome.
Se os produtores estão estranhando a princípio, e isto é natural, com o tempo hão de
saber que também foram beneficiados, pois agora "o bolo foi dividido em partes

iguais, e com o fim de juros altos e correção monetária, vai ficar mais faci l investir na
terra e colaborar pela fartura deste País. Chegou a vez de quem^trabalha. Este sim,

começou a ser valorizado. Acabou a especulação.
É mister lembrar que sofremos tanto que o nosso patriotismo, por um bom tempo, foi
vencido pelo cansaço, e que precisamos reerguê-lo e caminharmos daqui para melhor.

Parabéns Presidente Sarney pela grandiosidade de seu projeto.

Gilda A. C. Meirelles
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LEILÃO DE REDUÇÃO DE PLANTEL NELORE
FAZENDA 3 LAGOAS

CLÁUDIO FERNANDO GARCIA DE SOUZA

12 de julho de 1986 ■ 13h
Parque de Exposições
do Sindicato Rural
Três Lagoas ■ MS

9h às 12h - almoço no local
13h ■ inicio do leilão (impreterivelmente)

Num só leilão, 1.000 vacas e novilhas registradas PO. prenhes
ou com cria ao pé.
Cerca de 50% por inseminação d®
REDO POI DA INDIANA, NAGORY RO! DO BRUMADO.
PAKAR 01 e ENCHANDORAMAY POI 30.
Resultado de 25 anos de seleção da marca CS, que agora re
duz seu plantei pela metade. .
Lotes de 10 a 15 fêmeas apartadas uniformemente por criteno
de padrão e de idade.
Além disso, 10 reprodutores de linhagens OT, 2Ce Bruma-

eles XUÍE OT, ZAIDAN OT, fVIALAIO OT e POLLAVA-
BRUMADO (* Kurupathy),touros nacionalmente

conhecidos.

Se você quer animais PO de al
to valor genético, rusticidade e
fertilidade, esta é a melhor
oportunidade.
Um leilão com mil e tantas op-

Fazenda Três Lagoas
Três Lagoas - MS ■ CEP 79.600
Fones: (067) 521.2200 - 521.3637

VASUVEDA • POI
aos 24 fTwses 800 kg

Touro da Criação da 2 vezes campeão bezerro
Fazenda Três Lagoas ® "mpeão frigoritico

^  11 vezes campeao Júnior

/a.iÃi^inÁ * I r-ii s/-sv 5 vezss reservado grande campeâo(NAO IRA A LEILÃO) 2 vezes grande campeão

ÃISOá;i*DiOAOÓ(ÚHi( "
o ÍANCO De INVESIlMBilTCiS'

Infotinações:
(011)543,3300 organização de leitões

"%



SOCIAIS
XI CONVENÇÃO ANUAL DA PEC PLAN BRADESCO

FEVEREIRO DE 86-GUARATINGUETÁ-(SP)

fundação BHADESCD C
PECPLAN '

FERTISÉMEN - FIRMA DE COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN EM CAMPO
GRANDE (MS) NA PESSOA DE SEU DIRETOR: ANTONIO ROQUE
BARCELLOS RIBEIRO, RECEBENDO DO DIRETOR DA FUNDAÇÃO

BRADESCO, DR. JOÃO CARIELLO, UMA PLACA POR HONROSOS ANOS DE
SERVIÇOS PRESTADOS A FUNDACAO.

'i

DA FILIAL DE BELO HORIZONTE: LUIS HUMBERTO M. BORGES,
RECEBENDO A PLACA DE DORIVAL DA CRUZ DA FUNDAÇÃO

BRADESCO, COM O MÉRITO DE 2.a MELHOR REGIONAL.
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JOSE LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS
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ORG. MARIO DE ALMEIDA FRANCO S/A
FAZENDA SÃO GERALDO — UBERABA/MG

Escritório: Av. Leopoidino de Oliveira, 345 - Conj. 103 Ed. Rio Negro
Cx. Postal 87 - CEP 38100 Uberaba/MG
Teis.: (034) 332-1832/1833/1231

DISCOTECA T.E.MF - Fêmea PO, nascida em
06.05.82, filha de DATTÀ 8 MJ e GRANDEA MF,
que leva bezerra ao pé, HETÈIA MF, filha de
SINETE MF. Foi 3.° Prêmio em Uberaba/85.

ENLACE MF ■ Macho PO, filho de RADAN com
RADIOLA, foi Campeão Júnior em Belo
Horizonte e Reservado Campeão Júnior Maior na
Expo-Agropecuària Internacional do Rio de
Janeiro/85.

I

f

3 fêmeas PO que a Organização Mario de
Almeida Franco apresenta: ESCULTURA MF,
nascida em 15.03._83 - EDIÇÃO MF, nascida em
31.01.83 - EXCEÇÃO MF, nascida em 05.05.83.

PATROCÍNIO: Responsável pelo gado:
João Lindolfo Borges Rodrigues da Cunha

MaAHKk rikliSt-Rk

Novotel - Uberaba
1.° Maio ■ 5.® feira -19 h
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FAZENDA DO SABIÁ
ALBERTO LABORNE VALLE MENDES

Escritório; Av. João Pinheiro, 146 -18.° andar
CEP 30130 - Belo Horizonte/MG
Tel.; (031) 201-4545

Fazenda: Tel.: (037) 561-1687 - Capitòlio/MG

FREEDON MJ DO SABIÁ - Nascido em 21.12.80
por BiONlCO (TAJ MAHAL i) em vaca
CHUMMACK. Começou cedo sua carreira em
pistas tendo levantado vários campeonatos,
entre os quais: Reservado Campeão Touro
Jovem na 13.® Expoinel e Grande Campeão em
Belo Horizonte e Montes Claros.

HAGA MJ DO SABIÁ - Reprodutora PC,
registrada, de 42 meses, filha de TAJ MAHAL
em vaca CHUMMACK.

JARRA MJ DO SABIA - Nascida em 07.06.84 por
TODAVARI em mãe filha de LABAN DA

ZEBULÂNDIA. Dia 1.° de Maio estará no 2.° Leilão
Noite dos Campeões em Uberaba.

JALAWATÁ MJ DO SABIÁ -
Macho PO de 20 meses. Filho
de TODAVARI em matriz

CHUMMACK.

PATROCÍNIO:

Responsável pelo gado: Ronaldo Bonifácio da Silva

Novotel - Uberaba
1.° Maio ■ 5? feira • 19 h



CHÁCARA NAVIRAI
UBERABA/MG

CLÁUDIO SABINO CARVALHO
Escritório: Rua Major Eustáquio, 6 - 6.° andar - sala 607

Tel.: (034) 333-.1622 - CEP 38100 Uberaba/MG

3 novilhas que Cláudio Sabino Carvalho irá
oferecer em 1? de Maio, em lotes individuais:
CHILUKA POI DE NAVIRAÍ e CHIRAVA POI DE
NAVIRAÍ, ambas filhas de PADAN POI DE
NAVIRAÍ, e CHALLANA POI DE NAVIRAÍ, filha
de VALLIK POI DE NAVIRAÍ (neta de PADAN).
Todas participam do CDP da ABCZ.

i

DASTÃNAH P.O.I. DE NAVIRAr
Pai:Thêlu P.O.I. de Naviraí
Mãe: Rainy P.O.I. de Naviraí

PATROCÍNIO;

NADÃRI POI DE NAVIRAÍ, fêmea de 5 anos e 9 meses que jâ
produziu 3 crias e TALIA POI DE NAVIRAÍ, outra vaca reserva
do plantei, com linhagem TAJ e GOLIAS. Esta última está
com 10 anos e meio, e já deixou 7 produtos na fazenda.

Responsável pelo gado: Eraldo Ferreira da Silva

Novotel - Uberaba
1.° Maio • 5.® feira ■ 19 h



FAHD JAMIL & IRMÃOS
EXIMPORÃ AGROPECUÁRIA
FAZENDA 3 COXILHAS ■ Ponta Porã/MS

Escritório: Rua 12 de Outubro, 450 - Cx. Postal 252
Tei.:(067) 431-2221

ETHEREAL PC! DA 3 COXILHAS - Vaca de 51
meses que jà deixou 3 crias na fazenda. Segue
ao pé uma bezerra, filha de BELUR**, e acha-se
inseminada de GANGAYÁH RO! DO BRUMADO.
Classificada ELITE no CDP da ABCZ.

CARDEAL POI DA 3 COXILHAS - Filha de TAJ
MAHAL I em vaca linhagem KARVADI. Segue
com prenhez positiva de GANGARAN POI DO
BRUMADO. Vaca de 5 anos e meio, classificada
ELITE no CDP da ABCZ.

.'V/Wa:

PATROCÍNIO:

D CHECURUPADUA I POI DA 3 COXILHAS - Esta filha de
KURUPATHY*, de 57 meses jà deixou 2 crias e vai oositiva de
GANGARAN POI DO BRUMADO. Classificada ELITE no cnP
da ABCZ.

Responsável pelo gado: Nilson Lúcio Mib.
o MIMM HEUMB CM UXAli

X
Novotel - Uberaba

1.° Maio • 5? feira ■ 19 h
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FAZENDA TERRA BOA
Guararaoes/SP

JOSÉ LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS
Fazenda: Te!.: (0186) 61-1132Escritório: Ai. Ministro Rocha Azevedo, 471

CEP 01410 - São Pauio/SP
Teis.: (011) 282-0587 e 64-9058

TENDA DA TERRA BOA - Fêmea PO, nascida em
10.08.84, fiiha de TABADÃ POi VR em mãe
iinhagem HODER DA SANTA CECÍLIA.
Classificada ELITE no CDP da ABCZ.

TYROL DA TERRA BOA - Macho PO, nascido em
28.09.84, filho do Campeão Nacional da Expoinei
e Llberaba/84, OSlRiS DA TERRA BOA, com vaca
iinhagem KARVADI.
Classificado ELITE no CDP da ABCZ.

à

TABA DA TERRA BOA - Fêmea PO de 27 meses, registrada
e com prenhez positiva. Fiiha de OSiRIS DA TERRA BOA
em vaca HODER DA SANTA CECÍLIA. Classificada ELITE
no CDP da ABCZ.

patrocínio

Responsável pelo gado: Jaime Machado (MOCÓCA)

Obs.: Estes animais e outros 4 machos e 9 fêmeas da
Fazenda Terra Boa estarão presente no 2? Leilão
Noite dos Campeões.

Novotel • Uberaba
1.° Maio ■ 5? feira ■ 19 h



Noite dos
Campeões

Novotell Uberaba

Sr. Carlos Fishere seu administrador, Sr. Paulo Lugiio, receberam
de Dna. Oiezia Franco o Troféu de Maior Comprador no 1.° Leilão
Noite dos Campeões.

1.° Maio - 5.® feira - 19h

80 lotes de machos e fêmeas PO e FOI

5 PAGAMEmOS SEM JUROS

Obs.: A apresentação dos animais será feita todos os dias,
a partir de 29 de Abril, às 20 h.
Os animais estarão expostos no recinto próprio ao lado
do novotel.

Leilão oficializado pela ABCZ

Leiloeiros: Antonio Carlos Pinheiro Machado e

Daniel Bilk Costa

Divulgação: EMBRAP

Patrocínio: TORTUQA

Organização;

Rua Melo Palheta, 301
CEP 05002 ■ São Paulo • SP
Tel.; (011)872-1722

REMATE Telex: 1123216 RMTE-BR
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EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 - km 18 - Caixa Postal 70 0023

73 300 - Planaltina-DF - Fone: (061 ) 596.1 171

VOCE
SABIA

Gilda A. C. Meirelles

que existe um projeto PARA
atender PRINCIPALMENTE O

PEQUENO PRODUTOR?

O projeto de Desenvolvimento
Rural do Amazonas PDRI-AM vai ao
encontro das reais necessidades do
produtor amazonense. Através dele
são desenvolvidas inúmeras ações re
levantes: construção de estradas, es
colas, postos de saúde e^ços artesi
anos; instalação de telefones rurais
onde a comunicação sempre foi mui
to precária; e criação de mecanismos
de armazenagem e commcidização
de produtos agrícolas. O Pmjeto,
concluído, transformara radical e es
pecialmente minifúndios do médio
Amazonas.

Originalmente, o PDRI-AM
foi concebido para atender cerca de
dez mil famílias de pequenos produ
tores rurais, localizadas nos seguintes
municípios: Urucará, Parintins, Bar-
reirinha, Careiro (inclusive Castanho)^
Manaquiri, Irandubá e Manacapuru.
Também, um Arrojado programa de
produção de dendê foi instalado em
Tefé.

Objetivo:

O projeto visa o pequeno pro
dutor porque, como nas demais re
giões do País, é ele responsável por
cerca de setenta por cento da pro
dução do alimento consumido na
cidade.

Mas, pergunta-se: "como pode
o pequeno produtor produzir tanto
alimento, se ele é tão pequeno?". E
que os pequenos produtores vivem
em regime de subsistência, e produ
zem o alimento indispensável para
sua alimentação e a do seu grupo
doméstico. O que sobra da sua pro
dução é comercializado na cidade.
Como os pequenos produtores predo
minam no meio rural amazonense, a
soma dos excedentes de cada peque
na propriedade forma esse razoável
volume de alimentos, que são vendi
dos nas cidades.

Também, o pequeno produtor

sempre produz excedentes comercia-
lizáveis para que possa comprar os

bens que não são produzidos em suas
lavouras, tais como: terçado, enxada,
enxadeco, forno de farinha, roupas,
remédios e até radinho á pilha.

Mas outra pergunta poderá ser

feita: "ora, se a maioria dos municípi
os atendidos pelo PDRI-AM se carac

teriza pela produção de juta, de onde
vem a economia de subsistência e os
excedentes?". Ha muita lógica nesta
pergunta. Em primeiro lugar, a subsis
téncia pode ocorrer em termos de tro
ca, ou seja, o produtor troca i»r ali
mentos e produtos industrializados.
Porém, não há como fugir da econo
mia de subsistência...; o pequeno pro
dutor apenas mudou a forrna de repro
duzir a sua própria subsistência. E, em
segundo lugar, é preciso lembrar que
nem todos são pequenos produtores de
fibra. , ...

Alguns têm abandonado o culti
vo de juta e malva. Mesmo os que per
sistem na atividade, sempre têm roça
de milho, guaraná, hortaliças e peque
nos animais. Portanto, continuam a ge
rar excedentes.

Inúmeros estudos, realizados no
País, dão conta de que como sempre a
corda se rompe na parte mais fraca, o
pequeno produtor é vitimado mais cru
elmente com alteração das jxiliticas a-
grícolas. Por exemplo, fica impossível
ao pequeno produtor participar da po
lítica de crédito agrícola, em virtude
de as taxas de juros e correção mone
tária, ora praticadas pelos agentes de
crédito rural, serem impeditivas a
quem não dispõe de quase nenhum,
ou nenhum, capital de giro.
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Quem é o caipira?

A inchação e a "favelização" dos
grandes centros do País, não raro, ex
pressam as precárias condições de so
brevivência no camf>o, sob as quais se
submetem o pequeno produtor e sua
família. Ao chegarem á cidade, além
de todas as barreiras que lhes são im
postas, têm que enfrentar o sarcasmo
e a humilhação com que nós, com o
nosso preconceito, os tratamos: "cai
pira", "jeca tatu", "João-do-mato",
"capiau", "índio , entre tantas ou
tras imprecações. Seria desejável que
todps nós lembrássemos que esses
"caipiras" são os responsáveis diretos
pela nossa alimentação diária.

Por todas estas questões^e muitas
outras, o PDRI - AM foi criado e está
em francxi desenvolvimento. Busca, de
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forma decisiva, promover o pequeno
produtor rural do amazonas. Está sen
do dirigido pela Secretaria de Estado
da Produção Rural e Abastecimento-

SEPROR, através da Comissão Estadu
al de Planejamento Agrícola do Estado

do Amazonas (CEPA—AM),- O PORI
AM conta com a participação de mui
tas Secretarias de Estado, órgãos do
Setor Público Agrícola, tanto estaduais
quanto federais.

Entre as atividades que se desti

nam a apoiar diretamente a produção
agrícola, citam-se: a pesquisa agrope

cuária, sob a coordenação da EMBRA-
PA/UEPAE de Manaus, e a extensão

rural, sob a responsabilidade da EMA-
TER-AM.

A pesquisa

Quando a pesquisa agropecuária
do PDRI—AM começou a atuar direta
mente com os pequenos produtores,
teve algumas preocupações básicas em
mente, a saber:

— conhecer os sistemas globais de
produção, ou seja, a maneira pela qual
o pequeno produtor organiza e distri
bui o espaço que lhe é disponível, em
culturas, benfeitorias e outras explora
ções, e a maneira pela qual ele utiliza
os fatores de produção, especialmente
terra e mão-de-obra;

— levar aos pequenos produtores as
tecnologias disponíveis, principalmen
te para culturas alimentares (milho, ar
roz, feijão-de-praia e mandioca), em
termos de melhores variedades, épocas
de plantio e espaçamento mais adequa
do a cada espécie, e tratos culturais em
geral. Todas as tecnologias menciona
das têm custos próximos a zero;

— melhorar os sistemas de produ
ção, através do estímulo á introdução
de culturas permanentes, as quais
constituem "bens de raiz", de que são
exemplo: guaraná, pupunha, cupuaçü
graviola, laranja, entre outras; e efe
tivar^ urna série de estudos de adminis
tração rural, objetivando detectar o
itxo de despesas e receitas de uma

amostra de pequenas propriedades,
em de buscar uma compreensão so-
o ogrca das formas de organização de
nidades típicas de produção. Final-

de^*^^^' sstudos visam a obtençãocustos de produção das várias ex-
praticadas na área-propramaidoPDRi_AM

A atuação

Para levar a efeito sua atuação
no PDRI-am, a UEPAE de Manaus
possui escritórios em cada município
a área abrangida pelo Projeto. A par-
it deles, técnicos agrícolas realizam
trabalho de implantação e acompanha
mento das atividades. Também, pes
quisadores de Manaus assessoram sis-
tematicamente o trabalho de campo,
mantendo estreito contato com os téc-
mcos agrícolas. Estes, sempre que o-
*^rrem problemas nas culturas, se co
municam com os pesquisadores res
ponsáveis e, quando é o caso, os últi-
mos se deslocam para o interior.

Em termos gerais, a metodologia
basica de atuação da UEPAE de Mana
us se consubstancia em termps de "peg
quisa em nível de propriedade",
desdobramento é o seguinte: ensaios
experimentais, unidades de observação
unidades demonstrativas e estudos de
administração rural.



A credibilidade da atuação da
pesquisa junto a pequenos produtores
é resultante da confirmação, em suas
propriedades, dos bons resultados que
já haviam sido alcançados nos limites
dos campos experimentais da UEPAE
de Manaus.

Feijão-de-praia, milho, arroz e mandio
ca apresentam resultados surpreenden
tes nas condições da pequena proprie
dade. Também, viveiros comunitários
de guaraná e frutíferas tém sido moti
vo de grande entusiasmo por parte dos
produtores beneficiários do PDR—AM.

A extensão

Órgãos, como a CEPA—AM, W-
PA e EMATER-AM, em muito tém
contribuído para o sucesso da ativida
de de pesquisa junto ao
todas as razões já alinhadas, a UEP^
de Manaus acredita estar promoven o
a pequena produção do Amazonas,
bretudo, espera promover o grupo o
méstico, responsável pela geraçao de
substâncias excedentes que, com satis
fação, a UEPAE vê serem comercializa
dos nas sedes municipais da area pro
grama, bem como em nossa capital. I-
dentifica tais excedentes através de va
riedades melhoradas que introduziu
em suas atividades, em pequenas pro
priedades beneficiárias do Projeto.

Hoje, a modesta contribuição da
pesquisa, para com os pequenos produ
tores, tem sido motivo de enriqueci
mento mútuo: produtores, pesquisado
res, sobretudo, tem oferecido oportu-
nidade para que a investigação agrícola
no Estado do Amazonas reencontre
novas e urgentes questões de pesquisa
que passam a demandar soluções ime
diatas, com vistas ao aprimoramento
da pequena produção agrícola. Eis o
grande desafio com que se defronta
a UEPAE de Manaus.

Para obter informações suple
mentares, dirija-se á EMBRAPA/UE-
PAE de Manaus, km 30 da Rodovia
Manaus-Itacoatiara, Caixa Postal 455
CEP 69000 - Manaus, AM.

QUAL É A CAUSA DE GRANDES
PERDAS NA PRODUÇÃO DO

ESTADO DO ACRE?

As péssimas condições de trá
fego das estradas do meio rural, na
época das chuvas, e as dificuldades
para escoamento, condicionam grandes
perdas na produção do Estado do Acro-
uma vez que as condições de armaze
namento na fazenda são precárias.

Trabalhos desenvolvidos na UE

PAE de Rio Branco indicam que o
sistema de armazenamento na pró
pria fazenda é fundamental, para que
o produtor assegure o futuro do seu
trabalho. Armazenando de maneira
segura e com custo baixo, por um pe
ríodo que permita o escoamento da
produção, tão logo as estradas ofere
çam tráfego normal para os centros
de beneficiamento, o produtor terá
resultados mais positivos.

Arroz, Feijão e Milho

O acondicionamento do arroz

em média linear, construída 48 horas
(tempo ensolarado) ou 72 horas (tem
po nublado) após o corte do arroz, se
guindo todas as recomendações relati
vas á sua construção, permite o arma
zenamento do arroz por um período
superior a 90 dias.

O feijão armazenado em tambo
res também é uma mediàa que há mui
to vem sendo usada, com sucesso, por
alguns agricultores.

Quanto ao arm^enamento do
milho em espigas, devfem ser selecio
nadas as bem empalhadas e eliminar-
se as mal empalhadas, pois é através
destas que começa o ataque das pra
gas.

Trata-se de medidas simples,

porém fundamentais, para se armaze
nar com maior segurança, devendo ser
recomendadas ao produtor. Também
as medidas higiênicas são de grande im
portância para diminuir, por si só, as
perdas dos grãos armazenados.

Estes são alguns dos resultados

do levantamento realizado pelos pes
quisadores José Eymard de Lima Mes
quita, Geraldo de Melo Moura e Ivan-
dir Soares Campos, da Unidade de E-
xecução de Pesquisa de Âmbito Esta
dual de Rio Branco, Senador Guio-
mard e Plácido de Castro.

O levantamento mostrou que os

paióis dos agricultores são, em sua mai
oria, deficientes, por razões diversas.
Sérias medidas, como proteção contra
os ratos, limpeza do paiol na época de
entrar uma nova safra, expurgo do
material e colheita na época certa, di
minuirão o máximo possível as perdas
dos grãos armazenados.

A realidade

O trabalho mostrou que 80% ar
mazenam milho em espiga; 87% arroz
em cacho, em paiol; 73% guardam fei
jão em barril, e 23% em saco. Dos pro
dutores, Í^% não armazenam milho e

7% arroz, ao passo que 7% estocam mi
lho e 6% arroz em saco.

Nos municípios pesquisados, os
armazéns são construídos acima do so

lo; 80% são basicamente de madeira
serrada e os 20% restantes são de ma

deira roliça (paciúba). Constatou-se
que apenas 31% das isntalações arma-
zenadoras estavam em perfeito estado
de conservação, 44% regular e 25% em
estado precário.

Apesar dos armazéns serem construí
dos acima do solo, apenas 33% usam
proteção contra ratos.

O problema de pragas no arma
zenamento varia de produto a produto,
e de município a município. Em Rio
Branco, ocorreu problema no milho
para 53% dos produtores, ao passo que
nos demais municípios a ocorrência
foi de 100%. Dos produtores de arroz
em Rio Branco, 65% registraram pro
blemas com pragas, enquanto que em
Plácido de Castro e em Senador Guio-
mard esta cifra eleva-se para 94% e
100%, respectivamente. Com o feijão
ocorreu o inverso: enquanto que em
Senador Guiomard apenas 40% regis
traram ocorrências de pragas, 62% dos
produtores de Plácido de Castro e
100% de Rio Branco declararam o-
corrência de pragas, sendo a mais
importante o gorgulho.

As mesmas pragas atacam

As pragas mais importantes dos
grãos armazenados são as mesmas dos
três municípios, no entanto, são distin
tas com relação aos produtos. Os maio
res prejuízos no arroz causados por
borboleta (traça), 65%; gorgulho, 35%
e rato, 5%; No milho são gorgulho,
69%; rato 16%; e cupim 15%.

Uma parcela ponderável de pro
dutores usa defensivos químicos nos
produtos armazenados: 38% em Rio
Branco, 56% em Plácido de Castro e
100% em Senador Guiomard. Os prin
cipais defensivos, com suas percenta-
gens de uso, são: malagran (55^), shel-
gran (25%), DDT (8%), aldrin (7%) e
BHC (5%).

Os técnicos da UEPAE de Rio
Branco observaram que ainda há uma
conscientização formada para impor
tância das medidas preventivas, visan
do melhorar as condições de armaze
namento. A totalidade dos produtores
entrevistados não usa qualquer tipo de
determinador de umidade antes de ar
mazenar seus produtos,e a limpeza dos
paióis só é realizada por 70%.

Verificou-se, também, que ha

Si



uma grande preocupfâçâo com o com
bate aos ratos (83%), sendo que 80%
dos produtores usam gato, 10% utili
zam aldrin, e 10% ratoeira.

Assistência técnica presente

Em Rio Branco, é elevado o nú
mero de produtores assistidos pelo ser
viço de extenção rural, atingindo um
percentual de 95%. Este índice se re
duz para 69% em Senador Guiomard e
60% em Plácido de Castro.

As áreas médias por produtor,
exploradas com culturas de subsistên
cia, são 2,3 ha em Rio Branco; 3,3 ha
em Plácido de Castro e 6,2 ha em Se
nador Guiomard, revelando, além do
baixo poder aquisitivo destes produto
res, o significativo potencial agrícola
deste município.

Praticamente, a totalidade dos
entrevistados respondeu que retarda a
colheita do milho; 37% atrasam pelo
menos um mês; 16% dois meses e 10%
chegam a deixar o milho no campo du
rante seis meses. O mesmo não ocorre
com o arroz e o feijão porque, como se
sabe, não resistem a atraso na colheita;
caso não sejam colhidos logo após sua
maturação, sua perda será total. O pe
queno descaso do lavrador em relação
á colheita do milho pode ser atribuído
á maior resistência à deterioração, no
campo, e ao menor valor comercial do
produto.

Sementes podem melhorar

Com relação ao uso de semente
fiscalizada, não se observou diferença
entre os municípios estudados; consta
tou-se, no entanto, que apenas 3% dos
produtores adquirem sementes melho
radas. Estiim-se que cerca de 85% dos
produtores" utilizam o sistema de con
sórcio milho X arroz e que a totalidade
dos entrevistados não utilizam qual
quer tipo de mecanização em suas la
vouras. Foi constatado que a trilha
mecânica é uma prática bem difundida
atingindo 55% dos produtores de Rio'
Branco, 33% de Senador Guiomard e
12% de Plácido de Castro. Em Rio
Branco, 47%, e em Plácido de Castro
31%, trilham mecanicamente o milho.
Em Senador Guiomard, 60% usam a
trilhadeira mecânica para o arroz.

O trabalho completo, sob o tí
tulo. "LéSrantamento das condições de
armazenamento a nível de produtor,
nos municípios de Rio Branco, Sena
dor Guiomard e Plácido de Castro",
pode ser solicitado á UEPAE de Rio

Branco, Rua Sergipe, 216 - Caixa Pos
tal 392 - CEP 69000, Rio Branco-AC.

QUANTO CUSTA A PRODUÇÃO
DE MUDAS DE SERINGUEIRA?

Nas condições atuais de mercado,
é mais interessante ao produtor adqui
rir as mudas enxertadas de terceiros do
que produzi-las a nível de propriedade,
em Altamira.

O custo direto total foi calcula
do em torno de Cr$ 264.306,40 para
um lote de 2.000 mudas comercializa
das, sendo 1.000 enxertadas (conside
rando-se um índice de pagamento dos
enxertos de 50%), ou seja, um custo
médio em relação ao total de Cr$
132,00 por unidade equivalente a Cr$
264,00 quando consideradas somente
as mudas enxertadas (custo real).

Este custo unitário estimado,
quando comparado ao preço atual
(maio de 1983) da muda enxertada.
no mercado local, em tomo de Cr$
139,00 por unidade, é bastante alto,
uma vez que o sistema analisado pos^
sui somente uma taxa de pagamento
de 50%. Isto mostra que, aos preços
atuais vigentes no mercado local, é ma
is interessante ao produtor adquirir as
mudas enxertadas de terceiros do que
investir na formação destas a nível de
propriedade.

A Unidade de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual de Altamira
UEPAE de Altamira, através deste tra
balho, procura responder a questões
específicas, a partir da reunião de in
formações básicas no que tange á for
mação de mudas enxertadas de serin
gueira, com base nos coeficientes téc
nicos de produção, observados na re-
gião de Altamira.

A baixa eficiência da prática da
enxertia reflete diretamente no enca-
recimento do custo unitário real de
formação de mudas de seringueira na
região. Nesse aspecto, todos os esfor
ços no sentido de aumentar o índice
de pagamento dos enxertos, até aos
níveis normalmente aceitáveis de 80%
ou mais, poderão diminuir sensivel
mente o custo unitário final da muda.

Por outro lado, a alta participa
ção dos gastos com irrigação na forma
ção do custo final da muda (55, 78%),
principalmente com mão-de-obra, que
representa cerca de 53,12% na estrutu
ra de custo direto total, identifica ou
tro problema que merece estudos mais
detalhados no sentido de minimizar a
sua participação no custo final.

Evidentemente, a irrigação de

mudas é absolutamente necessária no

período mais seco do ano, nas condi
ções climáticas de Altamira.

Desta forma, merecem atenção princi
palmente os estudos que gerem alter
nativas poupadoras de mão-de-obra na
operação, e secundariamente, de dimi
nuição do consumo d'água. A utiliza
ção de ''roda d'água" e "carneiro" po
derá também contribuir para a dimi
nuição dos custos de irrigação, desde
que são poupadoras de combustíveis.

O que fazer?

É necessário implementar estu
dos no sentido de melhorar o índice de

pagamento dos enxertos até os níveis
normalmente aceitáveis de 80%, visan
do diminuir o custo unitário final das

mudas.

É necessário buscar esquemas al
ternativos de irrigação, visando dimi
nuir o uso da mão-de-obra nesta opera
ção, a qual representa atualmente cer
ca de 53,12% na formação dos custos
da muda produzida, fator decisivo na
sua minimização.

O potencial

Entre as regiões do Pará potenci
almente aptas ao cultivo da seringueira
a de Altamira destaca-se como uma das

niais promissoras, dada ás condições
climáticas favoráveis.

No entanto, as experiências com
a heveicultura a nível de monocultivo
são relativamente recentes na região,
onde os plantios mais antigos contam,
atualmente, com cerca de 4 anos.

Apesar do grande interesse no
cultivo da seringueira em escala comer
cial na região, em face dos estímulos
de mercado e do programa especial de
crédito rural, a nível de produtor, mui
tas dúvidas ainda permanecem não es

clarecidas, principalmente no que se
refere aos aspectos dos custos de pro
dução, abrangendo desde a fase de
formação de mudas até a venda do
produto á usina beneficiadora.

A UEPAE de Altamira está a

disposição dos interessados em obter
maiores informações no seguinte en
dereço: Caixa Postal 0061 - CEP68390
Altamira, PA.

que o alimento para o

gado pode SER FEITO NA
PROPRIEDADE?

O uso de alimentos comprados
para a alimentação do rebanho leitei-

22



ro é uma prática que pesa sensivel
mente no custo da produção de leite.
Entretanto, este custo pode ser dimi
nuído se as fazendas produtoras de
leite produzirem parte do alimento
consumido pelo rebanho leiteiro ou
usarem alimentos que tem em boa
quantidade na região.

Com a preocupação de procu
rar reduzir os custos da alimentação
das vacas leiteiras, o Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite publi
cou, juntamente com a EMBRATER^
"Suplementos de concentrados para
vacas leiteiras". A publicação contém
indicações simples mas que podem
auxiliar a orientação da preparação
de misturas de concentrados para re
banhos da média produção de Jeite.

Maiores detalhes nos Escritóri
os da EMATER do seu município ou
no CNPGL, Rodovia MG 133, km 42
CEP 36155, Coronel Pacheco, MG.

QUE O GADO apropriado
PARA O NORDESTE, ESTÁ
AMEAÇADO DE EXTINÇÃO?

Alguns produtores já nem lem
bram mais do gado Pé-duro ou Cur-
raleiro. Outros ficam surpresos, a-
chando que a pesquisa está regredin
do ao se preocupar na preservação de
raças rústicas, como é o caso do gado
Pé-duro. Originário dos bovinos trazi
dos pelos colonizadores portugueses,
o gado Pé-duro foi introduzido na re
gião Nordeste, sofrendo um processo
de seleção natural onde só os animais
fortes se adaptaram às drásticas con
dições ecológicas da região. Formou-
se um gado extremamente rústico, de
pequeno tamanho, mas capaz de a-
güentar os grandes períodos de seca
e as condições ecológicas das pasta
gens naturais do agreste e caatinga
nordestina. Hoje esta raça está em
extinção, motivada pela introdução
de outras raças-principalmente zebui-
nas e por causa dos cruzamentos ab
sorventes com essas mesmas raças
que, aos poucos, vão eliminando to
do o sangue Pé-duro.

Uma raça aperfeiçoada só é pro
dutiva sob condições de boas pastagens.
Uma condição ambiental adversa, não
produz nada e morre, enquanto que o
gado Pé-duro apenas diminui a produ
ção, mas sobrevive.

Em São João do Piauí, municí

pio do Estado do Piauí, a Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuária - EM-
BRAPA, através da Unidade de Execu
ção de Pesquisa Âmbito Estadual de

Teresina (UEPAE de Teresina), insta
lou um Núcleo de Preservação, onde
está sendo desenvolvido um projeto
de preservação do gado Pé-duro, fi
nanciado pelo Banco do Nordeste.

Os pesquisadores da UEPAE de
Teresina saíram a campo com o obje
tivo de vasculhar fazendas em todo o

Estado do Piauí, a fim de conseguir a-
nimais que preencham os padrões raci
ais do Pé-duro, destinados a fazer parte
do rebanho do Núcleo de Preservação.

José Herculano Carvalho, um

dos pesquisadores da UEPAE de Tere
sina, envolvido na coleta dos animais

e responsável pelo Projeto, acredita
que dificilmente existirá uma raça que
possa competir com o gado Pé-duro,
na formação de futuras raças adapta
das a regiões secas, com boa possibili
dade de cruzamento com outras raças

e animais resistentes e produtivos.
O Pé-duro dá excelentes mesti

ços quando cruzado com outras raças.
É também um extraordinário animal
de tração, dócil e forte, podendo, por
tanto, auxiliar o agricultor nordestino
nas duras tarefas do seu dia-a-dia.

Apesar das dificuldades encon
tradas, inclusive financeiras, a esperan
ça de alguns criadores e técnicos é que
esse patrimônio genético, que levou sé
culos para ser moldado, seja definitiva
mente preservado.

Preservação da raça

Outras entidades estão envolvi

das no Projeto, para dar o apoio técni
co necessário: o Centro Nacional de
Recursos Genéticos (CENARGEN),
órgão da EMBRAPA, e a Universidade
Federal de São Carlos, SP, através do
Laboratório de Imunogenética.

Com a participação do CENAR
GEN, foi possível elaborar um progra
ma de congelamento de sêmen e de
embriões que poderá manter, por cin
qüenta anos ou mais, o patrimônio ge
nético de touros e vacas que apresen

tem qualidades zootécnicas excepcio
nais.

Através dos transplantes de embriões,
uma vaca de qualidades desejáveis po
derá produzir de 15 a 20 bezerros por
ano. Esta técnica consiste em estimu
lar uma superovulação na vaca doado-
ra, fecundá-la por meio de monta na
tural ou de inseminação artificial e re
tirar os óvulos fecundados, congelan-
do-os por um processo altamente con
trolado. Depois disso, quando houver
vacas receptoras em condições fisioló
gicas de receber os embriões, estes se

rão descongelados e implantados nas
receptoras. O CENARGEN dispõe de
todos os equipamentos necessários pa
ra o congelamento de sêmen e embri
ões, de vital importância para preser
var raças em perigo de extinção, com
um número de representantes já bem
reduzido, como é o caso do gado Pé-
duro.

Vahosa, também, é a colabora
ção do Laboratório de Imunogenética
através dos exames de tipagem e cario-
tipagem sangüínea. A tipagem sangüí
nea é muito importante na determina
ção da ascendência e descendência re
tirar de animais, evitando, assim, pro
blemas de consagüinidade excessiva.
A cariotipagem permite detectar doen
ças genéticas transmissíveis, como a
translocação de cromossomos e o ex
cesso de cromossomos (trisomia) ou
a sua falta, possibilitando, portanto,
ehminação de animais com essas do
enças.

OUE SE USA SUBPRODUTOS
DO ÁLCOOL NA ENGORDA

DE NOVILHOS?

Durante dois anos (1981 e 1982)
o Centro Nacional de Pesquisa de Ga
do de Corte da EMBRAPA realizou a
experiência de confinar bovinos ao
longo da estação seca, visando seu aba
te na entressafra. A ração ministrada
aos animais foi distinta entre os dois
anos, apresentando, no entanto, a ca
racterística comum de utilizar subpro
dutos da microdestilaria de álcool.

Para reunir e analisar informa
ções econômicas sobre dois sistemas de
confinamento, os pesquisadores Fer
nando Paim Costa, Luiz Roberto Lo
pes de S. Thiago, José Marques da Sil
va e Eduardo Simões Corrêa, do CN-
PGC, produziram publicação sob o tí
tulo: " AVALIAÇÃO ECONÔMICA
DA ENGORDA DE NOVILHOS CON
FINADOS, COM SUBPRODUTOS DA
MICRODESTILARIA DE ÁLCOOL".
Ela trata dos sitemas de confinamentos
derivados dos resultados obtidos nos
experimentos acima mencionados,
confrontando estes sistemas entre si e
com a alternativa conservadora da en
gorda em pastagem. A dominância des
ta alternativa no Brasil impõe que os
resultados econômicos obtidos no con
finamento sejam avaliados á luz dos re
sultados que seriam obtidos na engor
da em pastagem.

Maiores detalhes podem ser obti
dos no CNPGC, Caixa Postal 154, CEP
79100, Campo Grande, MS.
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MANGALARGA MARCHADOR

1

DATA:

06/05/86

19 HORAS

50 LOTES _
machos E FEMEAS
de alta linhagem

r

ETUDO
QUE SE

DE UM

GRANDE

LEILÃO

GRUPO

OPÇÕES DO
MARCHADOR
PARTICIPANTES:

§ AGUINALDO PEORESCHI
// SÉRGIO FOFANOFF
ANTONIO de PÁDUA B.CARDOSO

0 ̂  ^ NELSON PINEDARÇBERTO DANZA E SILVA
^ SÉRGIO QUADROS BARBOSA
3^ SEBASTIÃO DE A. MALHEIROS NETO

MORGENROTH1  IJ AGROPASTORIL NHOZíNHG BARBOSA LTDA.

LOCAL: ESTÂNCIA
CAMPO VERDE-PALÁCIO
DOS LEILÕES BR 050
Km 05 - UBERABA - MG

ORGANIZAÇÃO:

ROIAOlEIlOE/
Fone: (034) 333-3433



Dia 04 de
Maiode1986

Domíngo/10 hs. Uberaba/MG.

PARTICIPANTES:
Aflrocsn
^Agropecuária Bela Olinda
AGROPEC. Lopes Cançado
Campo Verde Emp. Rurais Ltda
Domingos Aives Gomes (Nene Gomes)
Jairo Andrade
Lutz Viana Rodrigues
Newlon Camargo Araújo
Siivio de Castro Cunha Jr
Wayne do Carmo Faria

CAMPO VERDE
ABCZcWí) Br 050-Km05 x::::r::x

organizaçAo ^

ROTAOLBLOE/ sfagamentc^s^jutos
1034.333 3433 ^ Nolore R O. 6 R Q1.

Nelore Preto e Branco
Nelore Vermelho e Branco

Produtos de
Transferência
de Embriões

Ventres

Nova Opção
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Antonio Mies Filho

o termo "artifin^i" ■
com arte", "artifício" ^'9nifica "feito

^omo técnicâ a
a! representa um cnn; artifici-
seadas cientificamente"T ^a-
cendo a premissas bem deT'T'°-
vem ser respeitadas. seZpre ^ ®
dos princípios afr^"^'> inobservância
àui à prática da afr/-
tas -'desvantagen's"^V"^^^° tnui-
destas "desvantaaens"'^ ''"as
transmissão de doenr ' teferir a
de fertilidade oup ® tt^ixos índices
da aplicação do método^'" ocorrer quando

. emprego da '^nseminacãn^''^!^'^'''''"^^
na e a zootécnica. Tant "^'a'- a sanitá-
outra circunstância a n como em
veterinário é imorá^r--^^"'^^ rnétodo
na tecnologia do sênta Z^''
c/fica que somente podem
se aplicadas pelo prnfi^ ■ consideradas

doeT°etéTf'''''id°-genética - o reprodutor ouZT
men devidamente proces^n o sê-
las. seja em palhetaZ oTa'
uma avaliação zootécnica Zr. '^'"dobos. a
mente não depende da necessária-
e sim do zootecnista) deve sa!Z° ̂ ^^dnário
sanitária, esta sim. privativa ^ a^a/Zaçao
rinário. Enquanto a avaiiaçã:ZtcZTé
miciai. e se extingue no momento pZ^io
de sua execução, a avaliação sanitária é

constante, através do tempo, a fim de ga
rantir a qualidade de saúde não apenas do
reprodutor como do sêmen, uma vez que
cada ejaculada constitui uma amostra inde

pendente. Além disso, o processamento de
verá obedecer a critérios que garantam não
apenas a qualidade biológica da dose insemi-
nante. como a qualidade sanitária do mate
rial. que. de outra forma, pode ser veículo
de agentes patogênicos.

Uma vez entregue ao uso. o manejo
do sêmen deve ser também executado em
obediência aos preceitos técnicos indicados
evitando-se as exposições demoradas a tem
peraturas inconvenientes, è correta descon-
gelação do material, a inseminar e. finalmen
te. à sua adequada aplicação no trato genital
da fêmea.

A este respeito não tem sido raro o
fato de. por descuido ou outra circunstân
cia. ser necessário fazer reavaliações do sê
men estocado e em poder do criador, diante
da desconfiança de que "poderia ter faltado
nitrogênio" por deficiência na recarga do
botijão.

No que se refere à aplicação correta
do semen. o fato se relaciona estritamente
à capacidade do inseminador. Geralmente
é recrutado entre o pessoal de campo ení
trabalho na própria fazenda, e seu preparo
se faz em cursos práticos de pequena dura
ção. Este é um elo não muito forte da cadeia
de eventos que podem prejudicar os resulta
dos da aplicação do método. O ideal seria
que os cursos fossem ministrados de forma
padronizada, com duração bastante para a
correta capacitação do inseminador. Muitas
vezes, entretanto, a formação deixa a dese
jar. e o inseminador é entregue à execução
de uma técnica não ainda perfeitamente do
minada.

O inseminador de gado de corte, além
disso, por trabalhar apenas em curtas tempo
radas. a cada ano. necessitaria de uma reci
clagem mais amiudada para garantir sua ha
bilidade em nível eficaz. Bons inseminadores
não são muito encontradiços. o que limita
a aplicação do método na prática.

Os programas de inseminação artifi
ciai em nível de fazenda devem ser subordi
nados a um planejamento adequado. Desta
forma o exame do rebanho a inseminar é
indispensável para que os resultados sejam
os desejados. Não deverá considerar aqui
as condições básicas exigidas para uma
boa fertilidade no sentido genérico, ou seja
daqueles fatores que influem de maneira

negativa na reprodução, e que respondem
predominantemente ao aspecto de nutrição.
De fato, este requisito influi em qualquer
tipo de reprodução que se queira conside
rar (cobertura natural ou inseminação arti
ficial).

A referência especial é considerada

no que se relaciona ao exame sanitário gera!
e especial das fêmeas a inseminar. Este exa
me deve selecionar as fêmeas nas suas res
pectivas categorias (vacas falhadas na tem
porada anterior, novilhas, vacas com cria ao
pé).

As vacas falhadas na temporada ante
rior são as mais férteis, seguindo-se, peia
ordem, as novilhas e as vacas com cria ao
pé. Inversamente, o índice de anestro (au
sência de cio na temporada) é maior nas va
cas com cria. devido ao seu estado de lac-
tente. em contraposição às duas outras cate
gorias mencionadas.

Os trabaihos de inseminação artificial
se levados em condições de criação extensiva
como o realizado no Rio Grande do Sul, re
velaram em quatro temporadas de produção
seguidas, sobre um totai de mais de 25.000
fêmeas bovinas, que as vacas com cria ao pé
deixaram de apresentar cio em 60 por cento
dos casos, contra 20 por cento das vacas
falhadas e novilhas. Além disso, a gestação
ocorreu com dois meses de atraso em rela
ção aos animais não-iactantes.

Estes dados foram colhidos sobre re
banhos previamen te preparados para receber
a inseminação artificiai e, portanto, repre
sentam a capacidade de fecundação das fê
meas livres de condições patoiógicas, ou seja
de seu potenciai no regime de criação ex
tensiva.

O exame prévio dos rebanhos é de
muita vaiia. pois além de eliminar os animais
em condições de anormalidade (doenças,
malformações, etc.) também "limpa" o re
banho de condições fisiológicas que entra
vam o desenvolvimento dos trabalhos, como
na separação de vacas com gestação nao
diagnosticada, e que se apresentam para in
seminação á época do seu imcio.

O tratialho referido anteriormente
mostrou que de 100 fêmeas examinadas,
apenas 80 foram consideradas aptas. Das 20
refugadas. cerca de 18 o foram por estarem
gestantes.

Outro ponto importante a considerar
se refere è inseminação efetuada no momen
to mais adequado do cio. Há observações de
que o número de vacas detectadas em ao
por dia aumenta consideravelmente se. em
vez das duas observações, se efetuam quatro
recorridas diárias. Desta forma, diminui o
número de "cios perdidos", que somente
vão ser identificados quando a fêmea volta
a apresentar o fenômeno, cerca de 20 dias
mais tarde. O uso de rufiões auxiliaria na
solução deste problema, porém deve se
levar em conta o tipo de animai a ser empre

gado. dadas as possibilidades de transmissão
de doenças peia cópula.



Município de Cacímbinhas - AL
PROP.: EMÍLIO MAYA DE OMEIMA

Rua: Barão de Jaraguá, n.° 398 — Fones.: (082) 223-3943 e 223-4628
MACEIÓ - AL

MAIOR NP DE PONTOS EXPOINEL-RECIFE/83;

2P MAIOR NP DE PONTOS EXPOINEL-UBERLÃNDIA/84;
3 VEZES CONSECUTIVAS GANHADOR DA PALMA DE OURO RECIFE;
15 ANOS CONSECUTIVOS GANHADOR DA PALMA DE OURO MACEIÓ.

Iguassu
SOBERANO

I • Grande Campeão na Expo
de Recife/84.

Grande Campeão na Expô
de Maceió/84.

CONJUNTO PROGÉNIE DO MÁN
jai



PARTE DOS ANIMAIS QUE
A FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO
APRESENTARÃ NO 6' LEILÃO

CAMPO VERDE.

í

m

DAROVASTU
POI DO BRU
D-700
19/08/82

Gunupur PQI
Imp - C4508 ■

Gonthur Imp
2686

Cha]|^^hy
VII
AN-7252

Sansara II
BG-5109

Kuruphatyy
Imp - 2774Imp

Kuruphaty
Imp - 2774
Chaphathy Imp
B-7297

Sansara BR
AR-3515

Amedabad .
BR - A9355

Smahan
Iir-N975

Amedabad 3425

ChamUa 1-9347

Kuruphaty Imp
Sajahan Imp
C-2957
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.Jurema

AS-9675

HURRA

AO-1303

. JUDIA

AS-6899

Babú 6729

Terpina V-850

Evarú SC

6683

Rusticidade SC

M-4070

Chummak

7447

Cancek V-851

Karvady Imp. 3987

Mama Imp - B-2700

Gonthur III - 7407

Noticia - D—6953

Karvady Imp - 3987

Sonoara Imp - B-2699

Nhonhô S.A - 3624

Marinba - C—9608

Kaivadi Imp - 3987

Langri Imp - B—388

Cacique - 6536

Imperalista
B-2609

NOBREZAt
OASS
A-19B4
11/05/85

Piuzan
C-1366'

Magnífica —
BD-727 I

Eficiente SC
AI031

Jarava VR
AA-1880

Dólar 9065

Salga - M-1637

REDONDELA

BT-8811 - 25/07/85

Chummark
7447

Ennal da SC
J-5701

Gonthur III
7407

Quitandeira
G-2244

Mukkal PO

Zeb. A-3198.

Cabina

AE-9296 .

ATOMIC DA 88
A-1953 -10/05/85

Hyderabad
Nlzan de 9793Belur 7595—

Neofobla

da 88
BG-2557

ChIntaladevI
III - J-9876

Malheiro I

6661

Quota

G-2236

FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO
PROP.: SILVIO DE CASTRO CUNHA JR.
Pça. Rui Barbosa n.o 300 S/912 — Tels: (034) 333-7622 e 333-7633
38.100 - UBERABA - MG.
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DESEJO
Colosso

Desejada
Cza,

Sagrada iil' /
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Chave de Ouro Filho

Arandela

IBERO

Ü Colosso

Quibela

FAZENDA
AMERICANA

RODOVIA CASTELO BRANCO
KM 234

município de ITATINGA-SP
PR0P:ZEIDE SAB

RES: RUA RODRIGUES DO LAGO
475

FONES: (0149) 22-0815 OU
22-0865

BOTUCATÚ-SP
QUIBELA

Maracanã (R)

Quiboa (Catumbí)
31



Dar
Cabeçadas

...Não, isso é coisa de hoi\
portanto deixe isso só pra eles...

Tenha a certeza de uma boa divulgação,
^to quanto a que você tem do alto padrão do seu gado.

Zebu\ se o seu gado é esse,
não resta dúvida, sua revista ê essa...

'í
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FAZENDA SANTA MARTA
Naviraí — MS

CLÁUDIO SABIIMO CARVALHO

ENDEREÇO: RUAMAJOR EUSTÀOUIO,76
6.® ANDAR - SALA 607 - FONE: (034) 333-1622

UBERABA-MG - CEP: 38.100

M  .JTíáaá^rft, Ifci. . >'<5"

CONVEXO DA

SANTA MARTA
Reg. 3778
Pai: Tagore - MSe: Tacíba
da Santa Marta

f,,.

PI

CONFETE DA SANTA MARTA - Reg. 3873
Pai: Gim de (jarça - Mãe: Nomeação

CABUL DA SANTA MARTA - Reg. 3887
Pai: Narambu PO da Zebulândia
Mãe: Padiola da Santa Marta
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EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 - km 18 - Caixa Postal 70 0023

73 300 - Planaltina-DF - Fone: (061 ) 596.1171

SAL MEDICADO COM FENBENDAZOLE

NO TRATAMENTO CONTRA

NEMATÓDEOS GASTRINTESTINAIS EM

BOVINOS DE CORTE

CRIADOS EXTENSIVAMENTE

As pesquisas desenvolvidas no
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de • Corte durante os últimos dez anos

demonstraram o benefício de um es
quema de tratamentos anti-helmínti-
cos estratégicos nos meses de maio, ju
lho, setembro e dezembro (Bianchin &
Melo 1984). Entretanto o produtor en
frenta dificuldades em compatibilizar
o uso deste esquema com outras ativi
dades de manejo dos animais resultan
do, muitas vezes, na administração do
anti-helmintico em épocas inadequa
das e com isto pierde o efeito econômi
co do tratamento. A introdução de no
vas vacinas com ação prolongada (co
mo de febre aftosa e carbúnculo) vem
amenizar este problema reduzindo o
número de vezes que o produtor teria
de manejar os animais durante o ano.
Seriam necessários, então, outros mei
os de tratamento anti-helmíntico em
bovinos sob condições extensivas. Um
destes meios é o uso de sal medicado
com um produto anti-helmíntico. Nes
te caso, dois fatores são críticos, a) a
taxa de consumo do produto, b) a pro
porção dos animais que não conse
guem consumir suficiente sal medicado
no cocho.

Com o objetivo de estudar estes
dois fatores com relação ao uso do s^
medicado com fenbendazole foram fei
tos três experimentos no campo, todos
em condições extensivas e com bovi
nos nelorados. O efeito anti-helmínti
co foi estabelecido através de conta
gem de ovos por grama de fezes (OPG)
e coproculturas para identificação dos
nematódeos presentes nos animais. A
taxa de consumo do sal mineralizado
comum, bem como do produto medi
cado, foi anotado em cada caso. Nos
três experimentos foi utilizado um to
tal de 502 animais nas seguintes cate
gorias; Experimento n.° 1, 150 novi
lhos com um peso médio de aproxima
damente 300 kg; Experimento n.° 2,
42 touros de peso médio 382 kg e Ex
perimento n.° 3, 400 bezerros de 160
kg, em média. O primeiro experimento
foi conduzido numa fazenda no muni

cípio de Miranda-MS, enquanto que os
outros dois, em áreas diferentes do
CNPGC, Campo Grande-MS.

No primeiro experimento o con

sumo de sal mineralizado comum foi a-
baixo do usual em animais desta cate
goria, conseqüentemente a taxa de
consumo do sal medicado foi inadequa
da. Isto foi explicado pela presença de
águas salgadas na fazenda (muito co
mum na área do Pantanal). No segu-
do experimento, todos oS 42 animais
ficaram com OPG negativos após o
consumo do produto medicado, sendo
que nenhuma larva ou ovo foi encon
trada.

No terceiro experimento, 378 animais
ficaram com OPG negativos após o tra
tamento (a redução no OPG foi de
91%) enquanto os outros 22, os mais
fracos (aproximadamente 90-95 kg)
mostraram ovos e larvas nas fezes, a-
pós o experimento. Nos dois últimos
experimentos notou-se que o consumo
do produto medicado foi mais lento
do que esperado tomando-se como ba
se o consumo de sal mineralizado co
mum. Entretanto todo o produto me
dicado foi consumido bem dentro dos
limites estabelecidos pielo fabricante.

Os resultados apresentados aci
ma permitem concluir que:

1) O acesso a fontes naturais de
sal poderia interferir com o tratamento
de animais por meio de sal medicado.

2) Nos dois experimentos onde
os animais tiveram acesso somente ao
sal medicado a redução no OPG foi de
100%e 91%, respectivamente.

3) No experimento com um gru
po de 400 bezerros de diverras tama
nhos, alguns animais, os mais fracos,
permaneceram positivos. Pode-se pen
sar que em rebanhos mais ou menos u-
niformes haverá menor número de ani
mais positivos, e que o uso de sal medi-
cado com fenbendazole sera uma alter-
nativa viável para tratar animais em
condições extensivas, levando-se em
consideração as dificuldades no mane
jo de certas categorias dos animais em
diferentes épocas do ano.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BIANCHIN, 1. & MELO, H.J.H. de.
Epidemiologia e controle de helmin-
tos gastrintestinais' de bovinos de corte
nos cerrados. Campo Grande, EMBRA-
PA-CNPGC, 1984.

SITIO
DAS

PEDRAS
Município de Rosário de Minas - MG.
Estrada Circuito das Águas — Km 13

ILDEFONSO

FARACO

MARTINS
Res.: Rua Oscar Weinschenck, n.° 444

Fone.: (021) 43-2799

PETRÓPOLIS - RJ.

*
m

ITAIPAVA NADIR KARIM

Reg. n.o 61.087 - Nasc.: 24.07.79
Pai: Itaipava Karim Boot Maker

Mãe: Itaipava Klyner
Reservada Campeã em Barbacena/85.

CAETITU AZALÉIA ASTRONAUT
Reg. n.® 85.852 — Nasc.: 22.07.83

Pai: Itaipava Otávio Astronaut
Mãe: Caetitu Aríete Traviata
2° Prêmio em Barbacena/85.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
DR. OSMAR

AARESTRUP



Primeiro

EM UBERABA - MG

200 Animais da
mais alta linhagem
LEITEIRA, MACHOS

E FÊMEAS.
05/05/86
13 Horas
Local: Palácio
dos Leilões

PATROCÍNIO:

ESTÂNCIA CAMPO VERDE
BR 050 - Km 05

UBERABA-MG

Grupo Rotal
A MELHOR impressão EM

OFF-SET-CARTAZES
CATÁLOGOS, REVISTAS

JORNAIS, MALAS DIRETAS, l^^ll
ETC. -

ROTAL LEILÕES
rotalPROMOÇOES

EMPRESAS ESPECIALIZADAS
NO ATENDIMENTO A AGROPECUÁRIA.

AV. APOLONIO SALES, 609
FONE (034) 333-3433 - UBERABA.

Campo Verde
Empreendimentos Rurais Ltda.

PIONEIRA EM
TRANSFERÊNCIA DE

EMBRIÕES NO BRASIL
ENDEREÇO: BR 050 - KM 5

FONE: (034) 332-7057
UBERABA-MG.

ORGANIZAÇÃO:

rotaiOlblõe/
Fone; (034) 333-3433

rínii II '--r-I



8
0
 L
O
T
E
S
 D
E
 M
A
C
H
O
S

C
 
C
C
l
i
J
I
C
A
O

2
 d
e
 m
a
i
o
 d
e
 8
6
-
 U
B
E
R
A
B
A
 -
 M
G

S
E
X
T
A
 F
E
I
R
A
 -
 1
1
 
H
O
R
A
S

L
O
C
A
L
:
 E
S
T
Â
N
C
I
A
 C
A
M
P
O
 V
E
R
D
E

B
R
 0
5
0
 K
m
 5
 P
A
L
Á
C
I
O
 D
O
S
 L
EI

LÕ
ES

P
A
R
T
I
C
I
P
A
N
T
E
S

l
e
i
l
ã
o

O
F
I
C
I
A
L
I
Z
A
D
O
 P
E
L
A

AG
RO
PA
ST
OR
IL
 «
NH
OS
IN
HO
 B
AR

BO
SA

»
C
A
M
P
O
 V

ER
OE
 E
MP

RE
EN

OI
ME

NT
OS

 R
UR

AI
S 

LT
OA
.

E
O
M
Ü
R
 G
OU

VE
IA

 T
H
E
O
O
O
R
O

F
R
E
O
E
R
I
C
O
 C
H
A
T
E
A
U
B
R
I
A
N
O

J
A
I
R
O
 A
N
D
R
A
D
E

JO
SÉ
 R
O
B
E
R
T
O
 G
O
M
E
S

M
Á
R
Z
I
O
 O
E 
S
O
U
Z
A
 P
ER
EI
RA

R
Ô
M
U
L
O
 K
A
R
O
E
C
 O
E 
C
A
M
A
R
G
O
S

OV
ID

IO
 M
IR

AN
DA

 B
RI

TO
 A
GR
OP
AS
TO
RI
L 
LT
OA

A
B
C
Z

O
R
G
A
N
I
Z
A
Ç
Ã
O

r
o
i
a
O
l
b
l
o
e
/

(
0
3
4
)
 3
3
3
 3
4
3
3

p
a
t
r
o
c
í
n
i
o

R
o
t
a
l

A 
me
lh
or
 im

pr
es

sã
o o

ff
-s
et
 • 
Ca

rt
az

es
, C

at
ál

og
os

, R
ev
is
ta
s.

Jo
rn

ai
s,

 M
al
as
 D
ir

et
as

, 
et

c.
RO

TA
L 
LB
IL
ÔE
S 
-
 R
OT

AL
 P
RO
MO
ÇÕ
ES

Pm
or

es
as

 es
pe
ci
al
iz
ad
as
 n
o 
at

en
di

me
nt

o 
à 
Ag
ro
pe
cu
ár
ia
.

6
0
9
 -
 F
on

e 
(0

34
) 
33
3.
34
33
-U
be
ra
ba

Ca
mp

o 
Ve

rd
e

Em
pr

ee
nd

im
en

to
s 
Ru

ra
is

 L
td
a

Pi
on
ei
ra
 e
m
 T
ra
ns
fe
rê
nc
ia
 d
e
 E
m
b
r
i
õ
e
s
 n
o
 B
ra

si
í

En
de

re
ço

; 
B
R
 0
5
0
 —
 K
m
 5
 —
 f
on
e:
 1
03
4)
 3
3
2
 7
05
7

U
b
e
r
a
b
a
-
M
G
.



IRRIGAÇÃO PARA
O NORDESTE

O EX-MIISIISTRO DA
AGRICULTURA
(PEDRO SIMON) PROPÔS
500 MIL HA COM
TECNOLOGIA DE BAIXO
CUSTO GERADA PELA
EMBRAPA.

,  Ex-ministro da Agricultura Pe-o oimon entregou ao presidente
Jose Samey a contribuição do Minis-
teno da Agricultura para o projeto
de irrigação de um milhão de hectares
no Nordeste em quatro anos, prome
tido pelo Presidente em junho do ano
de 85.

A proposta do Ministério é para
irrigar 500 mil ha em quatro anos, uti
lizando a tecnologia de baixo custo de
senvolvida jiela Embrapa e voltada pa
ra a pequena irrigação, a partir de for
mas não convencionais que buscam
não apienas o suprimento de água, mas
todo o contexto do desenvolvimento
rural e suas implicações sócio-econò-
micas.

De acordo com o presidente da
Embrapa, Luiz Carlos Pinheiro Macha

do, o custo total da proposta de irriga
ção dos 500 mü ha será de Cr$ 7,9 tri
lhões (preços de agosto/85) e o retor
no desse investimento so em produção
de alimentos será superior a Cr$ 15 tri
lhões. Acrescente-se a criação de 850
mil empregos diretos beneficiando 300
mil famílias, a fixação do homem no
campo a redução do êxodo rural com
conseqüente diminuição da pressão so
bre as infra-estruturas urbanas (econo
mia de mais de USS 4 bilhões de dóla
res), a melhoria da qualidade de vida
(alimentação, saúde, organização social
salários, etc.)

As tecnologias a serem utilizadas
já foram testadas com sucesso pela
Embrater em diversos pontos do Nor
deste em mais de 40 mil hectares nos
últimos três anos, e, a partir dessa ex
periência foi possível projetar os au
mentos esperados em termos de pro

dução nas principais culturas pratica
das na região, que são os seguintes: ar
roz - 20,8%, milho - 30%, algodão -
51%, alho - 78%, feijão - 51,9%, batati
nha 123%, batata-doce - 132%, melão
134%, tomate - 504%, banana - 761%
e cebola - 1.167%.

Aliadas a irrigação, outras técni
cas que dispensam qualquer sofistica-
ção, contribuirão para aumentar a ren
tabilidade^ de produtos como a carne
leite, feij^ e outras piequenas culturas
que irao beneficiar-se das técnicas de
manejo do solo e água, adoção de adu
bos orgânicos, uso de sementes melho
radas e da tração animal.

A filosofia básica da proposta é
apoiar o pequeno produtor e sua famí
lia, dando-lhe condições de trabalhar
sua propriedade, ao mesmo tempo em
que incentiva a organização da comu
nidade e sua coesão em torno de obje
tivos e necessidades comuns que pos
sam ser executadas sob responsabihda-
de coletiva.

A opção pela pequena irrigação
a nível de unidade de produção piermi-
tirá atender parte significativa dos
2.175.479 estabelecimentos rurais com
menos de 50 ha distribuídos pela regi
ão que representam 89% do total. Sua
operacionalização mobilizará os recur
sos hídricos existentes em todo o semi-
árido nordestino, ampliando-se o uso
de sistemas de irrigação, incorporando-
Ihes melhorias tecnológicas.

A responsabilidade pela execu
ção das ações caberá a: Embrapa, Em
brater e Provárzeas, com a participa
ção do setor privado, estimulado pe
lo Ministério da Agricultura. A pro
posta inclui a construção de 250 mil

cisternas rurais que proporcionarão
uma oferta de água potável para uso
humano de 7,5 milhões de metros cú
bicos. Com essas cisternas serão libe
radas para o trabalho de produção,
300 mil mulheres hoje ocupadas na
busca e transporte de água, tarefa
•que consomem média 91 dias/homem
de trabalho/famíha/ano.

O Cronograma dos trabalhos
prevê para o primeiro ano a realiza
ção de 10% do total, no segundo ano
30%, no terceiro 50% e no quarto se
atingirá os 500 mil hectares irrigados.
A implementação do projeto se fará
a partir da estrutura dos serviços de
extenção rural, que possuem escritóri
os em praticamente todos os municípi-
os da região, bem como utilizando as
ageimias e postos avançados do Banco
do Brasil, do Banco do Nordeste, dos
bancos, empresas e unidades estaduais

de agropecuária, dos centrosde recursos da pesquisa agropecuária
e de empresas privadas de planejamen
to agropecuano. O êxitn ál ruí
dos resultados dependerá da açaí ron°
]unta e smcronizada de todos os^r"
gaos vinculados ao Ministério com
apoio indispensável do crédito rmaf
cujos agentes financeiros terão papei
fundamental na viabilização das pro
postas de financiamento. Será dada
ênfase especial ao apoio á organização
dos agricultores e a sua participação
em todas as fases do trabalho do pia
nejamento das ações até a sua av^ia-
ção.

embrapa



FAZENDA SANTA PAULA
(Mun. BARRETOS/SP)
PROP: ALCIDES PAULA DA SILVA

End: Av. 17 NP 1198-Tel; (0173) 22^897 - BARRETOSSP

SÊMEN DISPONÍVEL NA

Qiagoa da serra Itda.

A PECUÁRIA BRASILEIRA
PERDE UM GRANDE
RAÇADOR:

JAULAD DA
SANTA CECÍLIA

Faulad da Santa Cecília era o
último filho P.O.I. de Golias. Uma
linhagem que será de muita importância
na seleção Nelore brasileiro e que se
caracteriza pela extraordinária
cobertura de carcaça e elevado ganho
de peso diário.

Faulad até os 17 anos e 10
meses era doador de sêmen na Lagoa
da Serra na vagina artificial (onde
ainda se encontra seu sêmen) com
estrema fertilidade e com pep
máximo de 1.010 kg., sua nfâe:
Chintaladevi (importada).

Fone: (016) 642.2299

UMA LINHAGEM
DIFERENTE

V -.■»5 "«i..

I
■A..' - ' '-

y
m tf k 1».^ y

.C.v 1.-4..-

PANKALY P.O.I. DO BRUMADO

Gonthur IV
do Brumado

Sansara II
POI do
Brumado

Kurupathy
Importado

Sansara do .
Brumado

Amedabad
do Brumado—

Sajahan III
do Brumado —

Amedabad do
Brumado POI
Chamila III do
Brumado POI
Kurupathy
Importado

Sajahan
Importada

MUDJABAR P.O.
Gunupur POI
do Brumado

Sukanga II
POI do
Brumado

,DO BRUMADO
Taj Mahal - I

\
Taj Ma

Sukanga
POI do
Brumado

hal
Importado
Cora
Importada
Brinda ban^^'^
do Brumado

Kerala II.
do ^
Brumado

Amedabad POI
do Brumado

Goothy V POI
do Brumado

Kurupathy
Importado
Kerala
Importada



FAZENDA SÃO TOME
(PASTORISA)
município de marabà-pa

<
o
oc

<

m

I

1 aÍASÍIA
Hsslstência Técnica:
José Otávio Lemos

AGRO PASTORIL
EXTRATIVA

BRASIL S/A
Rua Santo Antonio, 316 - S/806
Belém—PA

Fones: 222-1034 e 222-1511
40



Município - Presidente Prudente-SP.

Prop. Geraldo Ribeiro de Souza
End.: Av. Manoel Goulart N.° 406 - Cx. Postal 349 e 382
Fone: (0182) 33-3726 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP.

estes animais estarão participando do 22leilão INTERNACIONAL

22 LEILÃO INTERNACIONAL DE NELORE MOCHO E CAVALO QUARTO
DE MILHA-DIA 25/10/86-LOCAL: HARAS GR-PRESIDENTE PRUDENTE.

41



M
U
R
R
A
H
-
I
 pÔ

 L
P
A
D
R
Ã
O

M
O
C
H
O

^
 l
e
i
l
ã
o
 t
in

ga
I

fí
JA

 U
NA

 2
.0

 L
EI
LÃ
O 
TI
NG
A

5
^
 u
na

 2
 o
 l
ei

lã
o 
TI

NG
A 
Ul

A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
/

u
n
a
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 -

U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
1

N
A
 2
.0

 L
EI

LÃ
O 
TI
NG
A 
UN
A 
2
 o|

A
 2
.0
 L
EI

LÃ
O 
T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 Li

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
U

L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
EI

L/
L
E

2.
0 
LE
IL
ÃO
 T
IN
GA
 U
NA

 2
75

^í
u5

^r
NG

A 
UN
A 
z.

y 
LE

IL
ÃO

^L
EI

LÃ
O 
TI
NG
A 
U
N
A
 2
.0

 L
EI

LÃ
O 
TI

NG
A 
UN
A 
2P

"I
LÃ
O 
TI
NG
A 
UN

A 
2
P
 L
EI

LÃ
O 
TI
NG
A 
UN

A 
2P

 L
E'
LA
0 
TI

NG
A 
U
^
 

-
:I

NG
A 
UN

A 
2.

0 L
EI
LÃ
O 
TI

NG
A 
UN
A 
2P

 L
EI

LÃ
O 
T^

NG
AU

N
UN

A 
2.

0 
LE
IL
ÃO
 T
IN

GA
 U
NA

 2
P 
LE

IL
ÃO

 T
 N
GA
^l
'^
'^

2.
0 
LE

IL
ÃO

 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
EI
LÃ
O 
TI
NG

^
^
E
I
L
Ã
O
 T
IN

GA
 U
NA
 2
.0
 L
EI

LÃ
O 
TM

^
 TI
NG
A 
U
N
A
 2
.0
 L
EI
LA
g

;
A
 U
N
A
 2
P
 L
EI

2
.
0
 L
E

o
 L
E
I
L

I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
EI
LÃ
^

LE
IL
ÃO
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
EI

LÃ
C,

E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 t
1

L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
IN

(
^
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
IN
Gy

• T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
NI

N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
 L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
>

J
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 ,

A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.'

k 
U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
É,

J
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
Ei

M
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
EI

A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
EJ

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
EJ

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
I

L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o

L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
P
y

E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
P
'

L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
P
y

A
o
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.9

^
3
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
..

I
N
G
A
 U
N
A
 2

N
G
A
 U
N
A

M
G
A
 U
N
A

3
A
 U
N
A

A
Ü
N

U
N

A

L
E
I
L
Ã
O

T
í
N
G
A

U
N
A

( BP
R
E
T
O

R
A
N
C
O
)

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
"
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
C

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
i

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
/

G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 l

A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
l

A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
.

U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
/

U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 ;

N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.

A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 I

2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
í

2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
P
 L
E

2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
^

L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O

E
I
L
A
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T

I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
lf

Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G

Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
/

O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 L

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
^

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
/

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
a
I

G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2

U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
/

2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
!

E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I

'
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
/

G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O

U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
!

A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
ll
 i

P
 L
E
I
L
Ã
O
 T
IN

Ci
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
i
!

Ã
O
 T
I
N
G
A

T
I
N
G
A
 l

G
A
 u
r

U
N
i

N
A 2
.

í
Q
A
 U
N
A
 2
.
°
 '

-
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
2
 0
U



L
A
O
 T
S
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
EI
 L
Ã

i^
O 
T
í
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I
L
Ã
O

D 
T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.°

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N

r
i
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

_
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.

A
 U
N
A
 2
.°
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 U

U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E

U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L

N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
EI

LÃ
O'

A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O

2.
0 
L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O

o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A

> 
L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
P
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U

L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A

E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2

L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
\
0
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
EI
L

T
I
M
f
í
A
 U
N
A
 2
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
M
f
i
A
 U
N
A
 ?
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
'

Ã
o
^
^
^
V

O
T
Í
l
^
^
^

T
I
N
G
l
^
V

T
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E

r
n
T
A
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I

I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Í

L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O

I
ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T

Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
lf

0
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
/

/
ã
O
 T
IN

GA
 U
NA

 2
.o

 L
EI

LÃ
O 
TI
NG
A 
UN

A 
2.
o 
LE
IL
ÃO
 T
IN
GA

A
o
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
EI

LÃ
O 
T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
EI
LÃ
O 
T
I
N
G
A
 l

Â
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
EI
LÃ
O 
T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
r

A
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
/

A
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
°
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 :

O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 
|

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E

O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
A

T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
o
 L
E
I
L
Ã
O

I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.o

 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.0

 L
E
I
L
Ã
O
 T

I
N
G
A
 U
N
A
 ?
.
o
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 7
 0
 L
E
I
L
Ã
O
 T
I
N
G
A
 U
N
A
 2
.
0
 L
F
I
l
 A
n
 T
l
f

/
T
V

T
I
N
G
A
 U
N
A
1
4
 d
e
 j
u
n
h
o
/
8
6
-
2
0
 h
s

R
E
M
A
T
E

(
0
9
1
)
 2
2
9
-
3
3
5
9

I
N
F
O
R
M
A
Ç
Õ
E
S
:

Sr
ta

. 
F
E
L
I
C
I
A
N
A

Hi
lt

on
 
B
e
l
é
m

])
:(

 D
OM
IN
GO
S 
N.

 AC
AT

AU
AS

SÜ
C
A
U
S
A
 A
GR

O-
PE

CU
ÁR

IA
w
U
 
IN

O.
 S
/A

.

B
I
 BE

NE
DI

TO
 M
UT

RA
N 

FI
LH

O
Cl
~b
 FR

AN
CI

SC
O E

 A
RM

AN
DO

 A.
 LO

BA
TO

C
 G
AS

TÃ
O 
CA
RV
AL
HO
 F
IL

HO



No leilão
"NÕITE DOS CAMPEÕES"

Uberaba/85-
Alberto Mendes entrega
a Pedro Steiner, de Belém
do Pará, troféu oferecido
ao comprador do animal
IFAT MJ DO SABIÁ-1438,
que alcançou o maior
preço deste leilão.
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ARMANDO

TEIXEIRA E FILHOS

Rua 14 de Abril
n.o 1242

Fone: (091) 228-3359
Belém—PA

I

< . rf- w-»:

AGRA PINAM P.O.I. CÁLI

.  #> 4 <- •

/  .

"  \ /y?.'

ORLÃNDIA P.O.I. VR

4;7 «''lA ' "í M
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ANGAfCALI
Estará à venda no 2.° Leilão Tinga Una.

ALIKAN P.O.I. CALI

2° LEILÃO «TINGA UNA» - 14 DE JUNHO DE 1986 -20 HORAS
LOCAL: HILTON HOTEL - BELÉM - PA

n\ TINGA UNA

Leilão Oficializado
pela A.B.C.B,
A.B.C.Z e A.R.P.P

HOTEL HILTON

BELEM

INFORMAÇÕES
(091) 228-3359 e
226-4811 REMATE

45



CAPRI Seleção Neíore
Cia. Agro-Pecuária Vale do Ribeirão

Vila Anpibu - Ribeirão - Pernambuco - Inscrição 18.1.740 11989 - 5
C.G.C 11.616.570/0001 -27 - ESCRITÓRIO EM RECIFE - Av. Rosa e Silva, 614

Fones: 231-3066 - 231-3155

Ti

-4-%^ 7:1 '

da zebülândia
Karvadi 13 Irnp
3987 ^

|a^rangP.o,,,2,,u,â„dia

1984 - 1.° Prêmio da 1.a cateqo ■ ' •
novilho precoce na 43 a Exposição reservado grande campeão, melhor1985 - 1. da 3.a categoria iim: ® Animais em Recife-PE
em Uberaba-MG. ' J Qior menor na 51.a Exposição Nacional do gado Zebú
1985-J .o Premi o da 3.a categoria •' ■campeão da raça. Na 35.a Exposicã!^rip°A'^-^'°^ Campeão júnior maior e reservado grande
Irmão proprio de Chennar orfi ^ ce Animais em Maceió-AL.Irmão próprio de Chengar PQI da tÍk em Maceió-AL.
1.0 Leilão Especial VR. ulandia VR. Recordista Nacional de preço no



CONHEÇA
A MELHOR

FORMA DE

QUALIFICAR

O REBANHO

A inseminação artificial é um
^^todo de reprodução normal, e, por

mesmo, o termo "artificial" tal-

não seja dos mais apropriados, uma

° material fecundante (sêmen)
^  provindo de reprodutores
^^sculinos. Somente a sua deposição
jjoS órgãos genitais femininos é que é
feita com a participação do homem e

instrumental. Inseminação artificial
^ ''um método de reprodução que con-
gjste na deposição do sêmen, através de
jjjstrumental próprio, nas porções mais
gjjequadas no aparelho genital femini-

Vantagens zootécnicas - A inse-
jjiinação artificial é um meio que tem
eomo fim o melhoramento zootécnico
^os rebanhos. Através dela, consegue-
se uniformizar os rebanhos a partir de
um único pai. Permite organizar-se ex
tensos programas de cruzamento; usar

o sêmen de uma só ejaculada para cen
tenas de vacas, aproveitando melhor a
energia genética dos reprodutores; en
curtar a estação de reprodução, conse-
guindo-se períodos de nascimento e
desmama bem definidos com a ternei-

rada mais uniforme; melhorar o rendi

mento (carne, leite, lã, etc.). Através
das técnicas de congelamento do sê
men, consegue-se que um reprodutor
continue reproduzindo mesmo depois
de morto. Além disso, um programa

de inseminação artificial, no gado de
corte, recomenda a adoção de deter
minadas técnicas de manejo, fazendo
com que a reprodução mereça maior
atenção, dentro de uma fazenda. O
próprio sistema de identificação in
dividual, através de brincos e fichários
facilita o controle, permitindo identi
ficar e eliminar os animais com pro
blemas de reprodução.

Vantagens econômicas - Entre
outras, a possibilidade de pequenos
e grandes criadores disporem de repro
dutores de alto valor zootécnico, por
preços bastante acessíveis. Além disso,
elimina-se os gastos de manutenção de
touros (alimentação, tratador, medi
camentos, etc.) e evita-se riscos de pre
juízos por morte ou doenças. Também
a ausência de touros permite, ao fazen
deiro, aumentar a concentração de va-
C3S

Devido a técnica de congelamen
to de sêmen, o criador pode usar sê
men de touros estrangeiros, sem preo
cupar-se com importação e por preço
bastante acessível, tendo, como ônus
apenas a dose do material fecundante.

Proprietários de reprodutores de
alto valor zootécnico podem congelar
e comercializar o sêmen de seus repro
dutores, obtendo, com isto, bons lu
cros, bastando, para tal, cumprir as e-
xigências legais. Já está provado que o
índice de fecundação, através de inse

minação artificial, é bem superior ao
da monta natural e, com isto, represen
ta um menor custo de produção. Para
comprovar-se, basta apenas fazer os
cálculos do custo de produção de um
terneiro, produzido através de insemi
nação artificial, e de outro, produzido
através de monta natural, levando-se

em conta o índice de fecundação, o
preço do sêmen, o preço de touros
(compra e manutenção), percentagem
de nascimentos, etc.

Vantagens sanitárias - Existe, nos
animais, a exemplo do que acontece
com a espécie humana, a ocorrência
de doenças venérias, de transmissão
exclusiva pela oópula. São as chamadas
doenças da reprodução. Na monta na
tural, a presença de apenas uma vaca
ou touro contaminado representa um
perigo muito grande, devido a grande
facilidade de disseminação de doença.

Nos programas de inseminação
artificial, são usados touros comprova-
damente livres de tais doenças, e, mes
mo que exista num rebanho uma vaca
doente, não há perigo de transmissão
para as outras, pois o material de apli
cação do sêmen é individual. A inse
minação artificial age como um meio
profilático, no rebanho, por não exis
tir o contato direto macho x fêmea.

Vantagens sociais - O trabalha
dor rural, ao concluir um curso de in

seminação artificial, é valorizado pro-



fissionalmente, obtendo, assim, um
mercado de trabalho mais amplo e me
lhores oportunidades salariais. Além
disso, a participação no curso lhe dá
a oportunidade de conviver com ele
mentos de zonas diferentes e ter uma

maior aproximação com os técnicos.
Limitações de IA - Assim como

se pode disseminar as boas caracterís

ticas de um reprodutor, pode-se mul
tiplicar características indesejáveis se o
reprodutor escolhido possuir defeitos
zootécnicos. A questão da higiene do
inseminador também é um risco, pois
diversas doenças podem ser por ele
transportadas (aftosa, brucelose, ma-
mite e tuberculose). Os órgãos genitais
dos animais são muito sensíveis, e se
os instrumentos empregados na insemi
nação estiverem contaminados, o inse
minador provocará infecções que po
dem resultar em abortos, ou mesmo
mortes.

Aparelho genital da vaca

O aparelho reprodutor feminino
é composto dos seguintes órgãos: o vá
rios, trompas ou ovidutos, útero, va-
gina e vulva.

Ovârios - São duas glândulas lo
calizadas no interior do abdômem, que
podem variar um xx^uco em cada espé
cie animal e também com o estado de
prenhez. Possuem a forma ovóide, li
geiramente achatados e medem, em
média, 4 x 2,5 cm. Os ovários produ
zem os óvulos e hormônios: estrogê-
nio, progesterona e relaxina.

Trompas - Também chamadas
de ovidutos, são condutos que unem
os ovários aos cornos uterinos, e é o
local onde ocorre a fecundação (en
contro do espermatozóide com o ó-
vulo). Medem de 15 a 30 cm.

Útero - É um órgão oco, de pare
des musculosas e apresenta as seguintes
partes: cornos uterinos, corpo do útero
e colo do útero. Os cornos uterinos são

em número de dois: o direito e o es

querdo e é onde se desenvolve o feto,
durante a gestação. O corpo do útero
é um cilindro oco, achatado, que se co
munica, pela frente, com ambos os
cornos e, posteriormente, com o colo
uterino. O colo uterino é a porção ma
is posterior do útero. Possui as paredes
espessas e, no seu interior, existe o ca
nal cervical que pôe o útero em comu
nicação com a vagina. O canal cervical
possui uma série de anéis (2 a 4), que
são bastante desenvolvidos em vacas

que já tiveram muitas crias. A identifi

cação deste órgão é de grande impor
tância para o inseminador, pois o finaJ

do canal é o local onde deverá ser de

positado o sêmen, sendo por isto mes
mo, chamado de "alvo do insemina

dor". O colo uterino mede mais ou

menos 10 cm de comprimento, e tan
to a sua consistência quanto o seu ta
manho variam de acordo com a idade

do animal ( nas novilhas ele é fino e
mole). Varia também com a raça. Nas
raças zebuínas, normalmente, ele é
muito desenvolvido.

Vagina - É um órgão tubular,
que vai do útero até próximo ao meato
uterino. Mede de 25 a 30 cm.

Vulva - É a porção mais externa
do aparelho genital feminino. Possui a
forma de uma fenda vertical ou oblí
qua. É composta das seguintes partes:
dois lábios vulvares, duas comissuras,
um clitóris e o vestítulo.

Técnicas de Inseminação Artificial

Existem diversos métodos conhe
cidos, muitos dos quais já fora de uso:
inseminação vaginal - consiste na depo
sição do sêmen no interior da cavidade
vaginal. Inseminação uterina - deposi
ção no colo uterino. Inseminação in-
traperitoneal - deposição do sêmen di
retamente no ovário (método usado
em aves). Inseminação cervical pro
funda - consiste na deposição do sê
men no final do canal cervical (exata
mente onde termina o colo uterino e

inicia o corpo do útero). Esta técnica
é, atualmente, a mais usada por apre
sentar um índice de fecundação supe
rior aos demais. Uma grande vantagem
desta técnica é a de eliminar o prejudi
cial contato do sêmen com a vagina, o
que pode causar retornos.

Preparo para a inseminação

A inseminação artificial, por ser
um método de reprodução que conta
com a participação do homem e de ins
trumentos, está sujeita a erros por de-
satenção ou falta de esclarecimento.
Em todas as fases, devem ser observa
dos os mínimos detalhes, pois apenas
um pequeno descuido pode ser fatal.
O preparo das vacas deve ser criterioso,
levando-se em conta o seguinte:

- os animais deverão ser prepa

rados com bastante antecedência;
- após reunidos em uma man

gueira, deverão ser classificados pelo ti
po zootécnico e pela idade, devendo
ser descartados os velhos e os que não
reúnem condições de promover o me
lhoramento do rebanho;

-  o diagnóstico de gestação

também deve ser feito;
- a tarefa seguinte é a colocação

de brincos;

- a seguir, faz-se a aplicação de
tuberculina e coleta de sangue para o e-

xame de brucelose, eliminando-se da
reprodução os que reagirem positiva
mente para ambos os testes;

- nos restantes, ou seja, os que

forem considerados aptos, aconselha-se
fazer uma aplicação de ADE e colocá-
los em um potreiro com bastante pasto.

Sal mineral e farinha de ossos de
vem ficar á disposição dos animais,
permanentemente, e em quantidades
que satisfaçam ás exigências.

Cio

O ciclo sexual é composto de
quatro períodos: proestro, estro, meta-
estro e diestro. O período de estro é o
cio propriamente dito. O cio, na maio
ria das espécies, é o melhor momento
para a fecundação, porque nele ocorre
a ovulação. A vaca é exceção. Nela, a
ovulação ocorre num período de mais
ou menos 12 horas após o final do cio,
que dura, em média, 18 horas, e se re
pete a cada 21 dias. Na monta natural,
o touro possui instintos que o permite
reconhecer uma vaca em cio. Em inse

minação artificial, o inseminador tem
um papel semelhante ao do touro para

o reconhecimento do cio. Um mau re

conhecimento do cio pode levar um
trabalho de inseminação a um fracasso
total, ocasionando, ao criador, grandes
prejuízos (valor do sêmen, material de
aplicação, pequena quantidade de ter-
neiros nascidos no ano seguinte, etc).

Reconhecimento do cio

O reconhecimento do cio é de
capital importância, pois não basta que
uma vaca esteja em cio para ser insemi-
nada. Existe, dentro do período de cio
um momento que é o mais apropriado
para a inseminação. Quando uma vaca
entra em cio, apresenta uma série de
modificações, tanto no seu comporta
mento, como no aspecto de seus ór
gãos genitais.

Mudanças no comportamento-
inquietação, perda do apetite, monta
e deixa-se montar; quando se toca nos
órgãos genitais, levanta a cauda; pode
emitir sons freqüentes. Outras mudan
ças: vulva inchada e avermelhada, cor-
rimento de muco, que pode ser abun
dante em alguns animais e escasso em
outros. Este muco deverá ser limpo,
sem estrias de sangue ou pus. Na vaca
leiteira, pode haver uma pequena dimi-
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nuição na produção diária de leite.
A presença de sangue na vulva,

ancas ou cauda é sinal indicado de que
o  cio já passou. Vaca não menstrua.
Este sangue indica que a vaca esteve
em cio há trés ou quatro dias.

Nos animais estabulados, ou se-
mi-estabulados, não há dificuldades
em se fazer a identificação do cio. De
vido ao contato diário do tratador

com o animal, basta apenas a observa
ção individual de cada um.

Então, só serão observados os sinais da

vulva, perda do apetite, diminuição do
leite. Para os animais de campo, geral
mente rebanhos com muitos animais,
existe um esquema que facilita muito
o trabalho, já que é impraticável a ob
servação direta e individual.

O inseminador, acompanhado de
dois ou três campeiros, deverá fazer
duas recorridas diárias no rebanho, pa
ra identificar e apartar as vacas em cio.
A primeira pela manhã, das seis ás no
ve horas e, a segunda, pela tarde, das
16h30min ás 18h30min. O sinal que
indicará o animal em cio, no campo, é
o "deixar-se montar" por outro animal*
Este outro animal pode ser uma outra
vaca, um rufião previamente prepara
do, ou até mesmo um boi manso.

Normalmente, a vaca que entra
em cio fica inquieta, não pasta e se a-
proxima de uma companheira, tentan
do montá-la. Se esta outra não está em
do, ela não aceita a monta, mas, num
determinado momento, ela salta sobre
a que está em do, que aceita, tomando
atitudes como se fosse receber a monta
de um touro.

Há outros meios de reconhecer
animais em cio. Existem dispositivos
que são adaptados na garupa das fême
as. Ao receber a monta, estes dispositi
vos são comprimidos e mudam de cor,
passando do branco para o vermelho.
Outro método é o de usar espingardas
que lançam cápsulas que, ao contato
com o animal, rebentam e derramam
uma tinta, marcando-o.

Ao final de cada período de ob
servação , o inseminador deverá separar
as vacas em do e colocá-las num potre-
iro de espera, próximo ao tronco de in
seminação. Caso o inseminador e cam
peiros tenham que separar somente um
animal, tarefa esta muito difícil, que
provoca muito movimento no gado,
em geral, aconselha-se a usar duas ou
três vacas mansas, que irão servir de
sinuelo. Isto fadlita o trabalho de a-
parte, evitando aquela intensa movi
mentação, muito prejudicial ás vacas
que irão ser inseminadas.

Os animais deverão ser condu

zidos com calma, sem gritos ou cor-
rerias. Enfim, devem ser evitadas
quaisquer situações que poderão dei
xar os animais inquietos. A presença
de cachorro é altamente prejudicial ao
bom andamento dos trabalhos.

A vaca que vai ser inseminada
deverá ser contida, de modo que ofe
reça segurança tanto para ela, como
para o inseminador.
Se ela estiver se negando a entrar no
brete, aconselha-se a meter, na sua fren
te uma vaca mansa, de modo que,
quando ela estiver presa, veja a que es
tá à sua frente. Caso o tronco de con
tenção não possua tesoura, aconselha-
se a não prender a cabeça do animal
com corda, pois pode deixa-lo inquieto.

Horário de inseminar

A finalidade de inseminação é
promover o encontro do espermato-
zóide com o óvulo, objetivando a fe
cundação. Por isto, ela deve ser reali
zada num momento apropriado, para
que se dê realmente o encontro. Sabe-
se que a vaca ovula mais ou menos 12
horas após o término do cio; que o ó-
vulo dura, aproximadamente, seis ho
ras e que o espermatozóide dura 24
horas dentro do aparelho genital da
vaca. Está comprovado que o melhor
momento para inseminar uma vaca e
nas últimas 10 horas do período de
receptividade e nas 10 primeiras horas
após o término do cio* Porém, como
não se pode precisar o início do perío
do de receptividade, adota-se a segum-
te regra prática:

1 - as vacas identificadas em cio,
pela manhã^serão inseminadas na tarde
do mesmo dia;

2 - as vacas identificadas em cio,
pela tarde, serão inseminadas na manha
do dia seguinte.

As vacas de leite devem ser inse
minadas antes da ordenha. Sempre que
houver necessidade de banhos carrapa
tiddas, ou vacinas, deve-se evitar faze-
lo no mesmo dia da insenunaçao. Tam
bém todos os trabalhos preparativos
(colocação de brincos, testes de bruce-
lose e tuberculose) deverão ser feitos
com bastante antecedência.

Apresentação do sêmen

O sêmen, após coletado, é espe
cialmente preparado para ser congela
do. Os métodos de congelamento são
quase perfeitos, e os espermatozóides
não são prejudicados. Após congelado

o sêmen é armazenado a uma tempera

tura de 196°C. A apresentação do sê
men congelado é a maneira como ele
está acondicionado. Existem, atual
mente, quatro formas: pellets, palhe-
tas, ampola e minitubo.

Pellets: pellets é o sêmen em pas
tilhas, não possuindo embalagem.
Este tipo está sendo subguardado; ne
cessita de esterilização de tubos de he-
mólise e outros instrumentos, prática
esta muito difícil de se conseguir com
perfeição; nas fazendas, necessita-se de
diluidor. Sua aplicação é feita com pi-
peta e bulbos plásticos.

Ampola: como o próprio nome
diz, vem acondicionado em ampolas,
cujos dados do touro e sêmen (n.^ da
partida, nP da coleta, raça, etc) vêm
impressos na própria ampola. Também
é aplicado com pipeta e bulbos plásti
cos.

Palhetas: o sêmen em palhetas é
o que vem acondicionado em canudi-
nhos de plástico, semelhante a uma
carga de caneta esferográfica. A palhe-
ta também contém impressos os dados
do sêmen. Sua aplicação é feita com
pistola metálica, protegida com uma
bainha plástica. É o melhor método.
Não há perigo de contaminação. O sê
men sai da palheta diretamente para o
útero da vaca. A sua grande vantagem
é a cor da palheta, identificando a raça.

Armazenamento do sêmen

Todo o sêmen congelado, seja
ele em palhetas, pellets ou ampolas,
deverá ser armazenado em recipientes
especiais, denominados botijões. Es
tes botijões deverão conter nitrogênio
líquido, cuja temperatura normal é de
- 196°C ( 196 graus abaixo de zero).
Estes aparelhos são construídos com
material especial, possuem parede du
pla e, entre elas, existe vácuo e um
material isolante térmico. Qualquer
batida poderá quebrar o equilíbrio
existente entre as duas paredes, e o
aparelho ficar avariado.

Existem, no mercado, diversos
tipos e modelos de botijões, cada qual
com as suas características próprias.

Por ter o nitrogênio líquido uma
evaporação relativamente grande, há
necessidade de medir-se periodicamen
te o seu nível. Isto se faz com uma va
rinha, de preferência plástica:

a) introduzir-se a varinha desin
fetada com álcool (pelo gargalo) no
botijão até chegar ao fundo;

b) espera-se cinco segundos e re
tira-se agitando-se no ar. Na superfície
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da varinha que esteve em contato com
o nitrogênio, notar-se-á a formação de
gelo, que então indica o nível do ni
trogênio líquido.

Quando o nível de nitrogênio lí
quido baixar para aproximadamente
10 cm, devemos recarregar o botijão,
o que se faz por seu gargalo.

Se por um descuido qualquer o
nitrogênio evaporar completamente, o
sêmen descongelará e ficará inutilizado.

Cuidados com o nitrogênio líquido

Por ter o nitrogênio líquido uma
temperatura extremamente baixa, deve
o inseminador ter bastante cuidado ao
manipular o botijão, evitando todo o
contato do nitrogênio com a pele.

O tampão do botijão deve ser
niantido limpo e seco, para permitir a
saída dos vapores de nitrogênio.

Se for observada a formação de
gelo superficial no tampão, devemos
degelar e secar bem, pois o gelo im
pede o escape livre dos vapores de ni
trogênio.

Descongelação e manipulação do
sêmen congelado

Para retirar o sêmen congelado
do botijão, tire a tampa, erga o canis-
ter, nunca a maior altura que o gargalo
do botijão, e retire a palheta, pellet ou
ampola.

Esse trabalho deve ser o mais rá
pido possível, pois o sêmen não deve
ser exposto á temperatura ambiente
por mais de cinco segundos. Se for pre
ciso mais tempo, baixe novamente o
canis ter para mergulhar o sêmen no ni
trogênio líquido e repita a operação.

Descongelação de palhetas

a) Retire a palheta do botijão, sa-
cuda-a rapidamente duas a três vezes
para eliminar o nitrogênio líquido e
mergulhe-a imediatamente em água
a 37°C. A temperatura da água deve
ser medida com termômetro.

b) Em poucos segundos, a palhe
ta está descongelada. Retire a palheta
da água e seque com um papel-toalha.

c) Com uma tesoura limpa, corte
a ponta colorida ou a ponta de prego
da palheta, a uma distância de um cen
tímetro da extremidade. O corte deve

ser feito na perpendicular da palheta.
d) Em seguida, coloque a palheta

no pistolete, tendo o cuidado de antes
puxar o êmbolo para trás uns 15 cen
tímetros. A palheta entrará no pistole

te até um determinado ponto e parará
automaticamente, ficando com aproxi
madamente um centímetro de sua

ponta recentemente aberta para fora

do pistolete.
e) Feito isso, retire uma bainha

esterelizada do saquinho plástico e em-
bainhe o pistolete, prendendo a mes
ma pelo anel móvel junto ao anel fixo
do pistolete, e inicie imediatamente a
inseminação.

f) Feita a inseminação, retire a
bainha e a palheta, jogando-as fora.
Limpe o pistolete com papel-toalha.

Descongelação de pellets

a) Coloque um tubo de ensaio
esterelizado num recipiente de isopor
que contenha água a 37 graus centígra
dos (temperatura da água deve ser me
dida com termômetro), de tal forma
que a parte inferior do tubo fique i-
mersa na água.

b) A seguir, abra uma ampola de
diluir e coloque seu conteúdo no tubo
de ensaio que está em banho-maria.

c) Com uma colher esterelizada,
retire um pellets do canister e coloque
imediatamente dentro do tubo de en

saio.

d) Em aproximadamente 30 se
gundos, o pellets está descongelado.
Agite suavemente o tubo de ensaio pa
ra que se faça a homogeneização do sê
men com o diluidor.

e) A seguir, com a pipeta e o bul-
bo, aspire o sêmen do tubo de ensaio e
imediatamente inicie a inseminação.

Descongelação de ampolas

a) Coloque água e pedras de gelo
num recipiente de isopor, aguardando
alguns minutos para a água ficar numa
temperatura em torno de zero grau
centígrado.

b) Retire a ampola da haste e co
loque rapidamente dentro da água. Em
seguida, formará uma crosta de gelo
em torno da ampola, que deverá ser re
movida as unhas sem retirar a ampola
da água.

c) Em aproximadamente cinco
minutos a ampola estará descongelada;
retire-a da água e seque-a com papel-
toalha.

d) Com o cortador de ampolas,
arranhe o gargalo da ampola e após
quebre o gargalo.

e) A seguir, com a pipeta e o
bulbo, aspire o sêmen contido na am
pola e imediatamente inicie a insemi
nação.

Deposição do sêmen no
aparelho genital

Na execução da inseminação ar
tificial, deve ser obedecida a seguinte
ordem:

a) introduza a mão no reto e lo
calize o colo do útero; agarre-o firme,
mas sem apertar com muita força.

b) o auxiliar limpa a vulva com
papel-toalha;

c) com o auxiliar abrindo os lá
bios vulvares, introduza na vagina a pi
peta ou o pistolete com a ponta ante
rior levemente dirigida para cima.

d) distenda o colo para frente
(em direção á cabeça da vaca) para des
manchar as pregas vaginais, bem como
o fundo do saco vaginal;

e) sempre distendendo o colo pa
ra frente, vá introduzindo a pipeta ou
pistolete procurando localizar sua pon
ta anterior na abertura do colo (orifí
cio cervical externo);

f) faça pressão com a pipeta ou
pistolete para a frente enquanto traz
o colo para trás com leves movimentos
para facilitar a entrada da pipeta ou
pistolete no canal do colo;

g) a seguir, ultrapasse os anéis do
colo, exercendo uma pressão constante
para frente, da pipeta ou pistolete, en
quanto traciona o colo para trás com
leves movimentos rotativos;

h) com o dedo indicador da mão
que está segurando o colo, localize a
ponta anterior da pipeta ou pistolete
quando já foram ultrapassados os anéis
do colo;

i) a seguir, puxe um pouco para
trás a pipeta ou pistolete, pois o local
de deposição do sêmen situa-se no fi
nal do colo.

Limpeza do material

Os tubos de hemólise devem ser

lavados com água corrente após o tér
mino de cada inseminação.

Quando tiver diversos tubos já u-
sados, lavar novamente com água cor
rente e sabão de coco ou glicerina. En-
xaguar com água limpa em abundância
(se tiver água destilada, melhor). Usar
escovas próprias para lavar tubos.

Enrolar cada tubo, individual

mente, em papel-toalha, levar ao forno
ou estufa e deixar secar até que o pa
pel-toalha fique bem quebradiço (no
mínimo 20 minutos).

Jamais use duas vezes um mesmo

tubo sem lavar e esterilizar.

Transcrito da Revista - A Granja
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APRESENTApÃO
Esta publicação, primeira de

uma série, pretende contribuir para o
alargamento da base de informações
que orienta as decisões no campo da
pecuária de corte.

Assuntos relevantes para o mo
mento pecuário serão abordados pelos
técnicos do CNPGC, abrindo-se assim
novo espaço aos assuntos que dizem
respeito á pecuária de corte.

Também os preços do boi gordo
e dos insumos necessários a sua produ
ção serão aqui sistematicamente divul
gados e comentados.

O CNPGC E A PESQUISA EM
GADO DE CORTE NO BRASIL

O CNPGC, localizado em Campo
Grande-MS, foi criado em 1976 visan
do o estudo de problemas dos sistemas
de produção em uso, com vistas à a-
daptação e geração de novas tecnologi
as. Está direcionado fundamentalmen
te para á pesquisa aplicada, preocupan
do-se com propostas tecnológicas con
cretas para a solução de problemas atu
ais dos produtores.

Dada á grande extensão e hetero-
geneidade do território brasileiro, seria
impraticável que apenas uma institui
ção, como o CNPGC, realizasse toda a
pesquisa em gado de corte nas diferen
tes regiões do País. Por isso, foi criado
o Sistema Cooperativo de Pesquisa A-
gropecuária, liderado pela EMBRAPA,

visando apoiar os Sistemas Estaduais
de Pesquisa, as Universidades e a ini
ciativa privada. Os problemas locais
são então abordados segundo priori
dades propostas pelas entidades coope
radas, cabendo a este Centro coorde
nar o Programa Nacional de Pesquisa
de Gado de Corte, atualmente com
240 projetos e 450 experimentos em
todo o Brasil, conduzidos por 500
pesquisadores de 35 instituições.

Além da coordenação nacional,
é função do CNPGC gerar tecnologia
para a região em que está sediado, bus
cando aumentar a taxa de natalidade,
diminuir a mortalidade de crias, a ida
de das novilhas á primeira cria e a
idade de abate dos novilhos, elevar o
rendimento da carcaça e melhorar o
potencial genético do rebanho. Para
tanto, o CNPGC possui técnicos nas
várias especialidades ligadas á produ
ção de gado de corte.

Quanto à alimentação animal,
enfatiza-se a introdução e avaliação
de novas forrageiras, problemas de
fertilidade dos solos e degradação das
pastagens, opções de alimentação na
seca e suplementação mineral. Os
projetos de melhoramento animal
estão voltados para seleção do zebu e
seu cruzamento com raças européias.

No setor de sanidade animal, estudam-
se causas de mortalidade de bezerros,
verminoses, bemes, carrapatos e hemo-
parasitas. A área de economia concen
tra-se na obtenção de subsídios para a
programação da pesquisa e na avalia
ção de seus resultados. Por fim, as tec
nologias geradas são divulgadas ao pú
blico através da área de difusão de tec

nologia do Centro.

fNDICE DE PREÇOS PAGOS
PELO PECUARISTA DE CORTE
DO MATO GROSSO DO SUL

(IPPC) - DESCRIÇÃO GERAL

Na pecuária, como em qualquer
outra atividade produtiva, a quantida
de de insumos que pode ser obtida em
troca de uma unidade do produto é
um importante indicador da situação
econômica do negócio. Este indicador
chamado ''relação de trocas", dá uma
idéia sobre a capacidade da fazenda
prover seu próprio sustento, servindo
também para mostrar se a atividade
está vivendo um processo de capitali
zação ou empobrecimento.

Com o fim dos subsídios no cré
dito rural e a persistência de uma alta
taxa de inflação, este balanço entre
preço do produto e preços dos insu
mos adquiriu maior importância, o que
motivou o CNPGC a desenvolver um
índice de preço particular para a pe
cuária de corte do Mato Grosso do Sul.

A principal característica do ín
dice em questão é o fato de ser especí
fico para a pecuária de corte, enquanto
os índices de preço já existentes têm
uma natureza global, compreendendo
itens que os tornam menos eficientes
em aplicações mais restritas. ̂

Na construção do índice deline-
ou-se uma fazenda cuja estrutura de
recursos e processo de produção se
aproximam ao máximo do tipo mais
representativo do Estado. Defmiram-se
os principais itens que compoem o cus
to de produção e as respectivas quanti
dades gastas por ano.

Em julho do corrente (mês base)
iniciou-se a coleta mensal dos preços
de dezesseis itens de custo, contando-
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se com a estreita colaboração de diver
sas casas comerciais de Campo Grande.
Estes itens são: arame, trator, carreta
agrícola, roçadeira, utilitário, óleo die-
sel, oito produtos veterinários, sal mi
neral e mão-de-obra. O preço do boi
gordo, também necessário nas análises
tem como fonte o SIMA (Sistema Na
cional de Informação do Mercado A-
grícola) de Campo Grande.

Os primeiros resultados deste
projeto acham-se expostos a seguir.

De julho a outubro observou-se
acentuada alta no preço do boi gordo,
bem adma das elevações dos preços
dos insumos usados na sua produção.

A subida no preço dos insumos
(expressa pelo IPPC) foi de 22%, tendo
o boi gordo valorizado 72% nesse pe
ríodo. O poder de compra de um boi
de 15 arrobas exemplifica esta situa
ção: em julho era possível "trocá-lo"
I»r 57 sacos de sal mineral ou 787
litros de óleo diesel, enquanto que em
outubro já se poderia adquirir 70 sacos
de sal ou 1.071 litros de óleo.

Com o final do período de en-

tressafra a balança parece começar a
pender para o outro lado. Já em no»-
vembro, os dispéndios da fazenda so
freram grande elevação (31%, confor
me o IPPC) e o preço do boi gordo se
manteve praticamente inalterado em
relação de outubro de 1984.

O gráfico mostra a evolução da
relação de trocas que se manteve acima
de 100 e crescente até outubro, indi
cando que com um boi se comprava
cada vez mais insumos. Em novembro,
a situação se alterou e o boi perdeu
valor, mantendo-se no entanto, ainda
em vantagem com relação a julho.

De outubro a novembro só o tra
tor manteve seu preço inalterado, re-
gistrando-se pequenas reduções nos
preços das vacinas contra aftosa e con
tra carbúnculo sintomático e gangrena
gasosa. Por outro lado, grandes altas
foram verificadas nos salários (71,4%)
e preços de sal mineral (28,7%), óleo
diesel (23,4%) e utilitário (21,4%),
Itens responsáveis por 98,6% da varia-
çáo de 31% ocorrida nos dispéndios
totais da fazenda (variação do IPPC).

ITEM UNIDADE

PREÇO (CR$)

OUTUBRO NOVEMBRO

VARIAÇÃO
PERCENTUAL

Arame Liso 1.000 m 60.000 65.000 8,3
Trator 1 ud. 30.229 B96 30.229.896 -

Carreta 1 ud. 3.597jOOO 3.744B33 4,1
Roçadeira 1 ud. 4.350.000 4.553.333 4,7

Utilitário 1 ud. 27.728.621 33.659.350 21,4
Óleo diesel 11 770 950 23,4
Antibiótico 20 ml 5.517 6.054 9,7
Antidiarréico 220 ml 5.254 6.056 15,3
Bernicida 11 17.482 18.206 4,1
Repelente/larvicida 500 ml 6.228 6575 5,6
Vac./Aftosa 1 dose 428 420 -1,9
Vac./Bnícelose 1 dose 294 343 16,7
Vac./Carb. Sintom. e
gangrena gasosa 1 dose 173 167 -3,5
Vermífugo 250 ml 8.669 9.110 5,1
Sal mineral 25 kg 11.765 15.140 28,7
Mão-de-obra Sal. mínimo 97.176 166.560 71,4

Também tiveram preços bastante
aumentados antidiarréico e vacina con
tra brucelose (respectivamente 15,3 e
16,7%), altas no entanto irrelevantes
quando se considera os dispéndios
totais, contribuindo juntas com apenas
0,2% da variação desses gastos. Daí a
importância da participação de cada
insumo na produção, com alguns deles
sofrendo grandes alterações de preços
e pouco influenciando o custo, caso
dp antidiarréi<30 e da vacina contra
brucelose.

IPPC
Jul. Ago. Set. Out. Nov.

100 103,0 115,1 121,6 159,6

Como mão-de-obra e óleo diesel

tém preços reajustados pelo Governo,
tendem a apresentar variações bruscas
e espaçadas no tempo. A mão-de-obra,
com remuneração baseada no salário
mínimo, mantém seu preço estável por
seis meses, ocorrendo então violenta
elevação como a verificada em novem
bro. Em julho, as despesas com pessoal
representavam 31% dos gastos, percen
tual que caiu para 25% em outubro e
subiu para 33% em novembro.

Ainda em novembro de 1984, os
principais gastos da fazenda correspon
diam, além da mão-de-obra, ao sal mi
neral, óleo diesel e utilitário, com res
pectivamente 20, 17 e 13% do total.
Vinham a seguir produtos veterinários
e trator, cada um com 7%. Dentre os
primeiros, destaca-se a vacina de afto
sa, responsável por 60% dos gastos
com estes produtos.

PREÇOS DO BOI GORDO

aqsJ5i:t
VARIAÇÃO índice—^105,0

MÊS
CR$

lOO ARROBA PERCENTUAL (IB)

Jul 32.000 100,0
Ago 37.000 15,6 115,6

Jul Ago Set Out NOV Set. 4Õ.000 29,7 150,0
1984 Out. 55.000 14,6 171,9
Relação de trocas (IB/IPPC) x 100 Nov. 54.000 - 2,0 168,8

FEVEREIRO/1985

A CARNE BARATA

QUE SE
COÍME POUCO

Em 1980, o Brasil produziu cer
ca de 2.080.000 t de carcaça bovina,
exportou 190.000 e importou 97.000
toneladas, o que permite estimular um
consumo interno anual de 16,5 kg per-
capita. Por outro lado, observa-se que
o brasileiro vem mudando seu hábito
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alimentar em relação ás carnes: en
quanto em 1970 o consumo de-carne
bovina era de 18,2 kg e o de aves 2,3
kg, em 1980 o primeiro caiu para 16,5
kg (- 10,4%) e o segundo aumentou
para 8,7 kg (+ 278,2%). Este compor
tamento é um nítido indicador de que
o brasileiro está perdendo acesso á
mais nobre de todas as carnes.

No Brasil, quando se fala em
carne bovina, três personagens se le
vantam para enfatizar seus já cansados
pontos de vista. De um lado, o consu
midor a se queixar do preço elevado.

do internacional para a carne brasileira
tem estimulado os pecuaristas ao au
mento da produtividade do rebanho
através da adoção de novas tecnologias
visando preservar a sua alta competi
tividade em qualidade e preço.

Espera-se que esta tendência se conso
lide e que, com a melhoria do poder
aquisitivo da população, via crescimen
to econômioD e redistribuição de renda,
o Brasil passe a exportar ''excedentes
de fato", ou seja, torne-se exportador
após satisfazer a fome de carne bovina
do brasileiro.

Cidade

Preço de Carne de 1
no varejo (US$/Kg) Consumo

(kg/hab./ano)

Trabalho requerido
comprar 1 kg de carne

(horasrminutos)

Estocolmo

Bruxelas

Londres

Roma

Bonn

Paris

Ottawa

Washington
Buenos Aires

Cidade do México

Brasília

16,16
13,20
11,66
11,26
11,06
10,37
6,98
6,81
6,16
4,08
2,71

18.7
28,2
24.2
23,9
23.3
31,3
52.8
58.8
88.2
15.6
19.9

206

1:47

3:20

2:32

208

243

102

051

102

3:55

3:46

Fonte: USDA - 1980

vendo no pecniarista um dos principais
responsáveis pela sua alta desenfreada.
De outro, o produtor que argumenta
ser a carne bovina um produto cujo
preço não acompanha nem mesmo a
inflação, e que em termos reais está
sempre caindo, num processo de cres
cente defasagem. O terceiro persona
gem é o técnico (agrônomo, veteriná
rio ou zootecnista), que ressalta o as
pecto das baixas produtividades do
rebanho e da terra, inaceitáveis frente
aos resultados nitidamente superiores
alcançados por outros países.

Afinal, quem está com a razão
nesta troca de acusações que se inten
sifica ano a ano?

A tabela da página seguinte res
ponde por si só a uma boa parte desta
questão.

Embora com a carne bovina
entre as mais baratas do mundo, a
massa assalariada brasileira precisa dis-
pender cerca de 3 horas e 46 minutos
de trabalho para adquirir 1,0 kg de
carne, enquanto o argentino 1 hora e
2 minutos e o americano apenas 51
minutos. Como conseqüência, o preço
da carne é baixo, a produtividade do
rebanho é insatisfatória dada a desca-
pitcdização do produtor, o consumo
per capita também é baixo, e, enfim,
toda a sociedade brasileira assume o
ônus da pobreza da grande massa tra
balhadora do País.

Ressalve-se, contudo, que nos
anos de 83 e 84 a expansão do merca-

CARTAS CARTAS CARTAS

CAPIM MARANDU

"Peço que me enviem os preços
da semente de capim Marandu e o mo
do de remessa de pagamento."

Edson de Queiroz Dutra
Três Rios, RJ

Caro Edson,
As sementes disponíveis no

CNPGC servem apenas para atender as
necessidades da pesquisa. Sementes
de Marandu ou outras forrageiras, po
derão ser encontradas nas casas de co
mércio agropecuário.

ALIMENTAÇÃO NA SECA

"Para aprimorar meus cxjnheci-
mentos, peço informações sobre confi-
namento de gado no período da seca".

Silvano de Assis Campos
Conselheiro Lafaiete, MG

Prezado Silvano,
Acreditamos que nossa publica

ção "Alimentação de bovinos na esta
ção seca: princípios e procedimentos",
deve atender seu interesse. Para obtê-la
basta enviar vale postal ou cheque no
minal ao CNPGC/EMBRAPA, no valor
de Cr$ 2.000 (preço válido até
30/06/85).

Confirmando tendência iniciada

em novembro, o prec^o do boi gordo se
apresentou em baixa durante dezem
bro e janeiro, em clara oposição ao
observado com os insumos. Em de
zembro os gastos totais da fazenda
aumentaram em 4,5% e o preço da
arroba do boi caiu 3,7%. Em janeiro
a elevação nos custos foi bem maior
(14,3%) e o pveço do boi se manteve
inalterado. Como conseqüência, redu
ziu-se em muito o poder de compra
do pecjuarista: em outubro os dispên-
dios totais da fazenda eram atendidos

com a entrega de 24 bois ao frigorí
fico e em janeiro este número subiu
para 40 cabeças. A relação de trocas
mostrada no gráfico também revela
esta queda no poder de compra, in-
dicanilo um progressivo "aperto de
caixa".

A variação do IPPC em dezem
bro (+ 4,5%) teve como base acrés
cimos nos preços do trator (17,3%),
carreta (15,3%), vacina/aftosa (13,8%)
e sal mineral (11,8%).

Item Unidade
Preços em Campo Grande/MS (Cr$)

Fev. 1985

Arame liso

Trator

Carreta

Roçadeira
Utilitário

Óleo diesel
Antibiótico

Antidiarréico
Bernidda

Repelente/
larvicida
Vac. aftosa

Vac. brucelose
Vac. carb. sint. e
gang. gasosa

Vermifugo
Sal mineral

Mão-de-obra

1.000 m

1 ud.

1 ud.

1 ud.

1 ud.

1 1

20 ml

220 ml

1 1

500 ml

1 dose

1 dose

84.000

40.408.913

5.211.633

6.556.667

44.676.000

1.190

8.110

8.441

22.626

10.370

644

402

1 dose

250 ml
25 kg

Sal. mínimo

137

13.021

22.000

166.560

Mar. 1985 Abr. 1985
Fev.

Mar.

97.500 100.000 16.1

48.810.000 48.810.000 20,8

6.450.900 6.350.900 21,9

7.560.000 7.560.000 15,3

53.387.000 53.387.000 19,5

1.520 1.520 27,7

7.744 9.155 -4,5

8.969 13.000 6.3

23.316 27.900 3,0

10.575 11.014 2.0

647 728 0,5

456 522 13,4

133 140 2,9

13.987 15.155 7.4

24.000 26.500 9.1

166.560 166.560

Variação
percentual

Mar.

Abr.

2.56

18,22
44.94

19,66

4,15
12,52

14,47

5,26

8,35
10,42
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100

. 141.4

-85,3

jul Ago Set Out Nov Oez Jon

1984/85

Relação de trocas (IB/IPPC) x 100

Este último foi responsável por metade
do crescimento dos gastos totais, fican
do a outra metade quase totalmente
explicada pelos aumentos no trator e
vacina/aftosa.
1

índice de preços pagos pelo pe
cuarista de corte do Mato Grosso

do Sul. Ver detalhes no número

anterior deste boletim.

IPPC (JuL-Dez. 84 - Jan. 85)

Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan.

100 103,0 115,1 121,6 159,6 166,7 190,5

PREÇO DO BOI GORDO
(Jul. - Dez. 84 — Jan. 85)

Mês
CR$/

Arroba

Variação

percentual

índice

(IB)

Jul.

Ago.
Set.

Out.

Nov.

Dez.

Jan.

32.000

37.000

48.000

55.000

54.000

52.000

52.000

15.6
29.7

14,6

-2,0
-3,7

100,0
115,6
150,0

171,9
168,8
162,5

162,5

Em janeiro observou-se uma ele
vação generalizada nos preços dos pro
dutos veterinários (29,2%), ao contrá
rio do mês anterior em que apenas a
vacina/aftosa mereceu referência. O
repelente/larvicida, por exemplo, teve
seu preço aumentado em 51,1%, fato
no entanto pouco relevante para o
IPPC. Tiveram aumentos importantes,
além dos produtos veterinários, o óleo
diesel (25,3%), utilitário (25,8%) e sal
mineral (14,3%), responsáveis respecti
vamente por 15,0, 28,3, 22,4 e 21.2
por cento da elevação de 14,3% nos
gastos totais da fazenda.

Mantendo-se a estrutura obser

vada em novembro, nos meses de de
zembro e janeiro os principais gastos
correspondiam, na ordem, à mão-de-
obra, sal mineral e óleo díiesel, englo
bando mais de 60% dos dispêndios
totais.

MARÇO/1985

FORMApÃO DO PREÇO
00 SUPLEMENTO MINERAL

Júlio César de Sousa

A suplementação mineral, em
suas formas mais completas, representa
aproximadamente 20% das despesas de
uma fazenda de cria e recria de bovi
nos. Ainda que elevados, tais gastos

são geralmente necessários nas áreas de
cerrado com solos arenosos e deficien

tes em minerais, onde predomina a
braquiária.

Em Campo Grande-MS, o saco
de 25 kg de uma boa fórmula mineral
como a apresentada na tabela está cus

tando entre 30 e 40 mil cruzeiros.
Como cada componente participa na
formação deste preço?

O fosfato bicálcico, fonte de
fósforo, é responsável por quase 70%
deste valor, sendo fabricado no País a
partir do ácido fosfórico, matéria-

Ingredientes
% na fórmula

mineral

% no custo

da mistura

Fosfato bicálcico 45,80 66,78

Sulfato de zinco 3,60 7,27

Sulfato de cobre 0,60 4,00

Enxofre em pó 1,70 2,86

Sulfato de cobalto 0,05 2,05

lodato de potássio 0,02 2,05

Óxido de magnésio 2,70 1,89

Selenito de sódio 0,01 1,84

Sulfato de manganês 0,30 0,59

Sulfato de ferro 0,25 0,27

Cbreto de sódio 44,57 10,40
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prima parcialmente importada.
Cobre e zinco, na forma de seus

sulfatos, respondem por 11% do preço
da mistura, sendo que nem toda a pro
dução de sulfato de cobre é nacional.

Cobalto e enxofre, responsáveis
respectivamente por 2 e 3% do custo
da fórmula, dependem totalmente de
importação, este último tendo origem
na Polônia.

O iodo é dos produtos mais ca
ros, alcançando, na forma de iodato de
potássio, o preço de Cr$ 130.000/Kg.
A seu lado se encontra o selénio, que
embora fornecido em pequenas doses,
é de grande importância para o gado
de cria — é importado da Alemanha e
custa ao redor de Cr$ 250.000/kg.
Face á pequena proporção em que par

ticipam da fórmula, estes dois elemen
tos - iodo e selénio - determinam ape
nas 4% do preço.

Ferro, manganês e magnésio são
produtos totalmente nacionais, e jun
tos representam 3% do preço fínal da
mistura mineral.

O cloreto de sódio (sal comum)
é produzido em várias regiões da costa
brasileira, principalmente no Nordeste
e no Estado do Rio de Janeiro, sendo
o sal nordestino, o mais consumido
pela pecuária mato-grossense. Em
Campo Grande, mais de 70% do custo
de um saco de sal comum é constituí

do pelo frete. Na maioria das vezes o
produto é transportado por via maríti
ma até os portos de Santos ou Parana
guá, seguindo a partir daí por rodovia.

Item Unidade

Preços em Campo Grande/MS
(Cr$)

Jan. 1985 Fev. 1985

Variação
Percentual

Arame liso 1.000 m 84.000 84.000 _

Trator 1 ud. 40.408.913 40.408.913 -

Carreta 1 ud. 5.013.933 5.211.633 3,9
Roçadeira 1 ud. 6.046.667 6.556.667 8.4
Utilitário 1 ud. 42.500.000 44.676.000 5,1
Óleo diesel 1 1 1.190 1.190 _

Antibiótico 20 ml 7.142 8.110 13,6
Antidiarréico 220 ml 7.918 8.441 6,6
Bernicida 1 1 22.756 22.626 - 0,6
Repelente/

larvicida 500 ml 9.835 10.370 5,4
Vac. aftosa 1 dose 624 644 3,2
Vac. brucelose 1 dose 401 402 0,2
Vac. carb. sint.

e gang. gasosa 1 dose 129 137 6,2
Vermífugo 250 ml 12.586 13.021 3,5

Sal mineral 25 kg 19.350 22.000 13,7

Mão-de-obra Sal. mínimo 166.560 166.560 —

Na fórmula mineral presente, corres
ponde a 10% do valor final.

Como se pode ver, fósforo é o
elemento chave no custo de uma boa
fórmula mineral. Quanto maior for a
concentração deste elemento, maior
será o custo do saco da mistura. Em

vista disso, o CNP-Gado de Corte vem
desenvolvendo pesquisas buscando no
vas fontes de fósforo que ix)ssam redu
zir o peso da suplementação nos gastos
totais da fazenda.

A taxa de variação do IPPC em
fevereiro, 4,1%, foi fortemente influ
enciada pelo aumento no preipo do sal
mineral (13,7%), responsável por 70%
daquela variação. Outros itens de peso
como óleo diesel e mão-de-obra manti
veram seus preços inalterados, o que
explica a grande importância do sal no
aumento dos gastos.

Os produtos veterinários apre
sentaram pequenas altas, com fevereiro
se mostrando um més de "promoções"
conseqüência natural da retração no
consumo devida á queda do poder de
compra do pecuarista.

noticias

Fruto do Convênio EMBRAPA/ABCZ,
acaba de ser lançada pelo CNP-Gado
de Corte a publicação "Resultados do
Controle de Desenvolvimento Ponderai
I. Nebre", a qual poderá ser adquirida
através de cheque nominal ao CNPGC/
EMBRAPA ou vale postal no valor de
Cr$ 2.000 (preço válido 30/06/85).
Informações semelhantes para as raças
Guzerá, Gir, Tabapuã e Indubrasil de
verão estar disponíveis em futuro pró
ximo.

MAIO/1985

BOI NO gancho:

PREÇO X PRAZO DE PAGAMENTO

Fernando Paim Costa

Ao procurar vender seu produto,
o pecuarista geralmente tem uma série
de oportunidades, com (diferentes com
binações entre preço da arroba e prazo
de pagamento pelo matadouro. Natu
ralmente, é o pre(;o oferecido que rece
be maior atenção, ficando o vencimen
to da promissória como uma informa
ção adicional.

O objetivo deste texto é alertar
para a vantagem de considerar com
cuidado a questão do prazo de venci
mento da promissória, coisa que cres
ce em importância na medida em que
a inflação se torna maior. A compa
ração de preços sem o cálculo preciso
de seus valores atualizados pode levar
a conclusões enganosas^ com preços
aparentemente mais altos podendo
ser na verdade inferiores.

A tabela (que (X)nsidera uma in
flação mensal de 10%) pretende servir
de exemplo e também de guia nas deci
sões do produtor. Pode-se ver que é
mais lucrativo vender a arroba do boi
gordo a Cr$ 50.000 para receber em
15 dias do que a 52.000 em 30 dias ou
a 54.000 em 45 dias. Da mesma forma,
diversas outras comparações poderiam
ser feitas.

Para dar uma idéia mais clara da
grandeza do problema, suponha-se que
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um produtor tenha para abater 100
bois de 17 arrobas de carcaça. Que pre
juízo teria ao vender por Cr$ 52.000/
arroba em 45 dias ao invés de 50.000

em 15 dias? Na tabela vê-se que os
52.000 valem de fato 45.073, contra
47.673 correspondentes aos 50.000
em 15 dias. Logo, o produtor estaria
perdendo Cr$ 2.600 por arroba ou
4.420.000 para as 100 cabeças, pre
juízo equivalente ao valor aproxi
mado de cinco dos bois abatidos.

CARTAS

GUANDU

"Gostaria de receber maiores in

formações sobre o guandu, planta for-
rageira para produção de proteína."
Eng. Agr. Renato Franciosi Ortiz
Escritório Municipal da EMATER
Ilópolis - RS

Nossa Circular Técnica n.^ 13
Legumineira: Cultura forrageira para
produção de piotema - traz informa
ções detalhadas sobre o guandu e a
leucena. Sua aquisição poderá ser feita
através de cheque nominal ao CNPGC/
EMBRAPA ou vale postal no valor de
Cr$ 1.500 (preço válido até 30/06/85)

CNPGC Informa

"Tomei conhecimento de um

boletim informativo editado por esse
Centro a partir do mês de dezembro.
Venho solicitar o envio dos números
atrasados, bem como incluirem meu
nome na relação dos assinantes deste
boletim".

Plínio Humberto Pereira
Conceição das Alagoas - MG

É com prazer qie incluímos seu
nome na relação dos interessados no
CNPGC Informa. Os três números já
publicados anteriormente seguem jun
to com esta edição.

NOTICIAS

Resultados de pesquisa sobre bovino-
cultura de corte, produzidos no âmbi
to do Programa Nacional de Pesquisa
de Gado de Corte, estão apresentados
de forma resumida na nova publicação
intitulada Síntese - Tecnologias gera
das pelo Sistema EMBRAPA-Gado de
Corte. Os interessados poderão adqui
ri-la através de cheque nominal ao CN-
PGC/EMBRAPA ou vale postal no va
lor de Cr$ 2.000 (preço válido até
30/06/85).

PREÇO DO BOI GORDO CORRIGIDO EM FUNÇÃO DO PRAZO
PARA RECEBIMENTO (CR$/ARROBA)

Preço
nominal

Prazo para recebimento (dias)

15 30 45 60

50.000

52.000

54.000

56.000

58.000

60.000

62.000

64.000

66.000

68.000

70.000

80.000

90.000

100.000

47.673

49.580

51.487

53.394

55.301

57.208

59.115

61.022

62.928

64.835

66.742

76.277

85.812

95.346

45.455

47273

49.091

50.909

52.727

54.545

56.364

58.182

60.000

61.818

63.636

72.727

81818

90.909

43.339

45.073

46.806

48.540

50.273

52.007

53.741

55.474

57.208

58.941

60.675

69.343

78.011

86.678

41.322

42.975

44.628

46.281

47.934

49.587

51.240

52.893

54.545

56.198

57.851

66.116

74.380

82.645

Preços em Campo Grande/MS (Cr$)
Variação
percentual

Abr. 1985 Maio 1985 Jun.1985
Abr.

Maio

Maio

Jun.

Arame liso 1 000 m 100.000 105.000 113.333 5.00 7.94

Trator 1 ud 48 BI 0.000 48.810.000 54.126.197 - 10,09

Carreta 1 ud 6 350.900 6.606.493 7.515.332 4,02 13,76

Roçadeira 1 ud 7.560.000 8.630 333 8.814.000 14,16 2,13

Utilitário 1 ud 53.387.000 53.387.000 58.443.000 - 9,47

Óleo diesel 1 1 1.520 1.520 1.520 - -

Antibiótico 20 ml 9.155 9.740 10.188 6.39 4,60
Anüdiarreico 220 ml 13.000 14.312 14.583 10,09 1,89
Bernicida 1 1 27.900 25.682 24.658 7.95 3,99
Repelente/
larviada 500 ml 11.014 12.332 13.171 11.97 6,80
Vac aftosa 1 dose 728 794 770 9,07 3,02
Vac brucelose 1 dose 522 590 618 13,03 4,75

Vac carb sint e

gang gasosa 1 dose 140 191 196 36,43 2,62

Vermifugo 250 ml 15 155 17 013 17.813 12,26 4,70

.Sal mineral 25 kg 26 500 29 150 32.000 10,00 9.78

Mão deobra Sal minimo 166 560 333 120 333 120 100,00

PREÇOS: INSUMOSX BOI

Em março, os gastos totais da fa
zenda de pecuária de corte apresenta
ram uma elevação de 11,9%, bastante
próxima da inflação do mês, da ordem
de 12,7%. Contra esta alta, o preço do
boi gordo subiu apenas 4%, voltando
aos Cr$ 52.000/arroba já registrados
em dezembro passado.

O aumento de 11,9% acima refe
rido teve como principais responsáveis
as subidas nos preços do óleo diesel,
utilitário, sal mineral e trator. Os pro
dutos veterinários tiveram comporta
mento semelhante ao de fevereiro,
com pequena alta global (1,9%) e até
baixas nos preços de alguns itens
em promoção.

Já em abril, os preços dos produ
tos veterinários aumentaram bastante
(13,2%), com seis dos oito produtos
acompanhados mostrando aumentos
acima da taxa de inflação do mês
(7,2%). Apesar disto, os gastos totais
da fazenda se elevaram em apenas
3,3%, o que é explicado pelo fato de
itens de maior peso nos gastos totais,
como trator, carreta, roçadeira, utili
tário, óleo diesel e mão-de-obra, terem
mantido seus preços constantes. Quan
to ao boi gordo, o preço de abril não
se alterou em relação a março, sendo
então incapaz de neutralizar até mes
mo uma pequena elevação nos gastos
como a ocorrida.

Desde outubro passado, quando
a arroba atingiu seu valor nominal má
ximo (Cr$ 55.000), os gastos totais
cresceram quase 90%, tendo o poder
de troca do produtor se reduzido á
metade. Em outras palavras, o pecua
rista podia pagar em abril, com o di
nheiro obtido na venda de determina
do número de bois, metade dos insu-
mos que comprava seis meses atrás.

IPPC (Jul. 84 - Abr.85)

Jul

Ago
Set

Out

Nov

100.0

103.0

115.1

121.6

159.6

Dez

Jan

Fev

Mar

Abr

166.7

190,5

198.3

221.8

229.2

O valor atingido pelo IPPC (índi
ce de preços pagos pelo pecuarista de
corte do Mato Grosso do Sul) em abril
(229,2) revela que os gastos totais da
fazenda se elevaram em quase 130%
desde julho de 1984; enquanto que
neste mesmo período o preço do boi
aumentou 62,5%.

PREÇOS DOBOI GORDO
(Jul 84 Abr. 85)

Cr$ VariaçSo Índice
Mâs arroba percentual (IB)

Jul 32 000 - 100,0

Ago 37 000 15,6 115,6

Set 48 000 29.7 150,0
Out 55 000 14,6 171,9

Nov 54.000 2.0 168,8
Dez 52.000 3.7 162,5

Jan 52 000 162,5

Fev 50000 3.8 156,2
Mar 52 000 4.0 162,5

Abr 52 000 162,5
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JULHO/1985

É HORA DE CUIDAR DOS
BEZERROS

Maria Aparecida Moreira Schenk

Com a concentração dos nasci
mentos de bezerros em julho/agosto/
setembro (1985), julgou-se oportuno
levar aos criadores algumas recomenda
ções no sentido de reduzir o número
de animais que adoecem ou morrem
principalmente até a desmama.

A saúde do bezerro começa no
manejo racional das vacas prenhes, sen
do importante, como medida básica, a
separação das "vacas chegadas" em um
pasto-matemidade. Este precisa ser de
fácil acesso, geralmente próximo á
sede da fazenda, estar limpo e apresen
tar lotação adequada. Quinze dias após
a parição, colocar as vacas em outra
pastagem.

Os bezerros devem receber os
seguintes cuidados:
- Corte e desinfecção do umbigo: O
umbigo é a entrada de agentes causa
dores de várias doenças. Deve-se cor
tar o cordão umbüical dois dedos
abaixo do umbigo e queimá-lo por
três dias seguidos com solução de iodo
a 10%. Ocorrendo bicheira, retira/ os
bichos e tratar, durante três dias, com
mata-bicheira e ungüento.
- Mamada do colostro: O "primeiro
leite" é insubstituível porque, além
de fornecer anticorpos, é rico em pro
teína, laxativo, antitóxico e energético.
Deve ser ingerido no máximo até 24*
horas após o nascimento, verificando
se os tetos da vaca foram sugados e
se os recém-nascidos estão de "barriga
cheia".

- Vacinação: Como regra, aplicar as
seguintes vacinas, observando-se a
dose e os cuidados recomendados pelo
fabricante (data de vencimento, con
servação, etc).
- Febre aftosa: A partir do 4.^ mês de
idade, repetindo a dose a cada quatro
meses durante toda vida do animal.
- Carbúnculo sintomático e gangrena:
Vacinar entre quatro e seis meses e á
desmama ou aos 12 meses.

- Brucelose: Vacinar somente as fê
meas entre três e oito meses, sob os
cuidados de um médico veterinário
que orientará a prática e fornecerá
atestado.

- Verminoses: Pesquisas têm demons
trado que, em condições extensivas,
as verminoses não se constituem em

maior problema para os bezerros até
a desmama.

- Sal mineral: Fornecer aos bezerros

sal mineral á vontade, utilizando para
isto cochos especiais a que animais a-
dultos não têm acesso.

Com observação final, convém
destacar o baixo custo do manejo ba
seado nas práticas sanitárias mencio
nadas, o que certamente pode contri
buir para um aumento de produção
e maior lucro.

CARTAS

BOTULISMO

"Como Eng. Agr. da SUDAM,
gostaria de receber maiores informa
ções sobre o botuhsmo e meios para
seu controle preventivo."
Bernardo Pamploma da Silva
Divisão Agropecuária e Abastecimento
DAA/SUDAM
Belém-PA

Estamos lhe enviando informa
ções básicas sobre o botulismo, além
da fórmula mineral adequada para
sua prevenção. Este material está á
disposição dos demais interessados,
bastando solicitá-lo ao CNPGC.

PREÇOS: INSUMOS X BOI

A duplicação do salário mínimo
em maio (1985), res^tado da polícia
de reajustes semestrais, deu á mão-de-
obra responsabilidade quase absoluta
pela elevação dos gastos da fazenda no
mês, da ordem de 26,5%. O forte im
pacto desta brusca variação nos salá
rios fica claro quando estes retirados
da composição dos custos da fazenda:
a elevação de 26,5% nos gastos cai
para 4,6%, número inferior á própria
inflação de maio (7,8%). Ainda devi
do a este reajuste semestral, a partici
pação da mão-de-obra nos gastos to

1

tais saltou de 23% em abril para 36%
em maio. Por outro lado, o preço do
boi gordo voltou a cair (6%) em maio,
corroendo ainda mais a relação de
trocas do produtor.

Em junho (1985), os gastos da
fazenda subiram pouco (4%) e o pre
ço do boi gordo deu sinais de recupe
ração, aumentando 22%. Com isto
a relação de trocas apresentou melho
ria depois de sete meses de queda pro
gressiva. Do lado dos custos, os itens
de maior peso não subiram (mão-de-
obra e óleo diesel) ou tiveram alta
moderada (sal mineral), sendo sal,
utilitário e trator responsáveis por
mais de 90% da pequena elevação de
4%.

IPPC (Dez.84 -Jul.85)

Item Unidade
Preços em Campo Grande/MS (Cr$)

VaríaçSo
percentual

Abr. 1965 Maio 1985 Jun. 1985
Abr.

Maio

Maio

Jun.

Arame liso 1.000 m 100.000 105.000 113.333 5,00 7,94

Trator 1 ud 4d810X)00 48510A00 54.126.197 - 10,09

Carreta 1 ud 6.350.900 6.606.493 7.515.332 4,02 13,76

Roçadeira 1 ud 7560.000 8.630.333 8514.000 14,16 2,13

Utilitário 1 ud 53.387.000 53.387.000 58.443.000 - 9,47

Óleo diesel 11 1.520 1.520 1520 - -

Antibiótico 20 ml 9.155 9.740 10.188 6,39 4,60

Antidiarréico 220 ml 13.000 14.312 14.583 10j09 1,89

Bernicida 1 1 27.900 25.682 24.658 ■7,95 -3,99
Repelente/
larvicida 500 ml 11J014 12.332 13.171 11,97 6,80
Vac. aftosa 1 dose 728 794 770 9,07 -3,02
Vac. brucelose 1 dose 522 590 618 13,03 4,75
Vac. carb. sint. e
gang.gasosa 1 dose 140 191 196 36,43 2,62
Vermífugo 250 ml 15.155 17.013 17.813 12,26 4,70
Sal mineral 25 kg 26500 29.150 32.000 10,00 9,78
Mão-de-obra Sal. mínimo 166.560 333.120 333.120 100,00 -

Dez
Jan
Fev
Mar
jul.84

166.7
190,5
198,3
221.8

TÜO

Abr.
Mai
Jun

229,2
289,9
301,4

No primeiro semestre do ano de
1985, os custos da pecuária de corte
se elevaram em 81%, o que correspon
de a um aumento mensal médio de
10,4%. Mão-de-obra, sal mineral, óleo
diesel, utilitário, produtos veterinários
e trator responderam respectivamente
por 39, 23, 12,11, 6 e 5% do aumento
acima. No mesmo período a inflação
foi de 74% e o preço do boi gordo au
mentou 15%, embora até maio regis
trasse queda de 6%. A relação de tro
cas caiu acentuadamente no semestre,
conforme pode ser visto no gráfico.

PREÇOS DO BOI GORDO
(Dez. 84-Jun. 85)

Mês Cr$
arroba

Variaçao
percentual

índice
07/84-100

(18)

Dez 52.000 _ 162,5
Jan 52.000 - 162,5
Fev 50.000 -3,8 156,2
Mar 52.000 4,0 162,5
Abr 52.000 - 162,5
Maio 49.000 -5,8 153,1
Jim 60.000 22,4 187,5

00

Jül
-I 1 1 K f

Dez Jan Fev Mor Abr Moí Jun

1984/85
Relação de Trocas (IB/IPPC) x 100
* IPPC = índice de preços pagos pelo
pecuarista de corte do MS.
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SETEMBRO/1985

CONSORCIAÇÃO
DE PASTAGENS;

MITO OU
REALIDADE?

Jaíro Mendes Vieira

Pesquisador do CNPGC

A necessidade de um aporte
permanente de nitrogênio ás pasta
gens é incontestável, dadas suas fun
ções nas plantas e animais e a facili
dade com que se perde nos solos. A
adubação é em geral economicamen
te inviável, restando a alternativa de
plantar leguminosas em consorciaçâo.

Apesar dos bons resultados re
latados em diversos países tropicais,
principalmente na Austrália, persis
tem as dúvidas - inclusive de pesqui
sadores - quanto á viabilidade da con
sorciaçâo. As opiniões têm em geral
a justificativa de que "isto é assunto
falado há mais de 20 anos, nunca
tendo sido efetivamente constatado
na prática".

Não há como negar os numero
sos insucessos. Em contrapartida, é
preciso ressaltar a falta de suficiente
persistência e orientação, além da
inexistência de avaliações para deter
minar as causas e possibilitar os
meios de superar os insucessos.

A idéia mais ou menos genera
lizada de que pastagem consorciada
deve conter pelo menos 30% de le
guminosas tem muitas vezes levado
a se classificar como fracasso aquilo
que mereceria classificação mais" fa
vorável. Verificou-se pessoalmente na
Austrália um caso em que cerca de
5% de siratro tem sido suficiente para
impedir que uma pastagem de capim
"buffel" retorne á condição de pasto
nativo.

No Brasil Central, resultados
animadores têm sido conseguidos
com calopogònio nos cerrados e com
calopogônio e centrosema no panta
nal de Coxim (Fazenda Monte Ale
gre), entre outros casos verificados.

O caminho para obter legumi
nosas adaptadas a diversas condições

e aprender como usá-las é longo e
árduo. Mas a busca deve continuar,

mesmo porque não há outra saída
á vista.

PREÇOS: INSUMOSX BOI

No mês de juího/85, os gastos
totais da fazenda tiveram uma alta de

uma elevação nos gastos de 10,5% e
uma inflação de 10,4%. Mão-de-obra
sal mineral, utilitário e óleo diesel,
foram os itens que mais contribuiram
para a alta de 230%, cabendo-lhes
respectivamente 32, 26, e 13 (%) desta
subida dos preços. Destes, o sal mi
neral teve a maior taxa de aumento

mensal, 12,5%.

Item Unidade
Preços médios em Campo Grande/MS (Cr$)

VariaçSo

Percentual

Jun.1985 Jul. 1985 Ago 1985
Jun.

Jul.

Jul.

Ago.

Arame liso 1.000 m 113.333 118.333 126.667 4,41 7,04

Trator 1 ud. 54.126.197 61854.525 66.142.000 14,28 6,93

Carreta 1 ud. 7.515.332 7.515.332 7.515.332 -
-

Roçadeira 1 ud. 8.814.000 8.980.667 9.577.667 1,89 6,65

Utilitário 1 ud. 58.443.000 65.457.000 73.574.000 12,00 12,40

Óleo diesel 1 1 1.520 1.730 1.730 13,82 -

Antibiótico 20 ml 10.188 12.010 12.354 17,88 2,86

Antidiarréico 220 ml 14.583 15.150 20.625 3,89 36,14

Bernicida 1 1 24.658 31.076 33.897 26,03 9,08

Repelente/
larvicida 500 ml 13.171 14.014 15.275 6,40 9,00

Vac. aftosa 1 dose 770 824 930 7,01 12,86

Vac. brucelose 1 dose 618 666 666 7,77 -

Vac. carb. sint. e

gang.gasosa 1 dose 196 208 237 6,12 13,94

Vermífugo 250 ml 17.813 21.490 22.400 20,64 .4,23
Sal mineral 25 kg 32.000 33.850 38.600 5,78 14,03

Mão-de-obra Sal. mínimo 333.120 333.120 333.120 - -

6,4% e O Óleo diesel, que subiu quase
14%, foi responsável por mais de 30%
desta alta. A inflação andou pela casa
dos 9% e o preço do boi gordo deu um
salto de 50%, atingindo os 90 mil
cruzeiros por arroba.

Em agosto/85, praticamente re
petiu-se o comportamento dos gastos
do mês anterior, tendo estes aumenta
do 6%. A inflação atingiu a marca iné
dita dos 14%, percentual também re
gistrado para o sal mineral, responsá
vel por metade da elevação de 6%. O
boi gordo manteve-se em alta, subindo
22% ao atingir os 110 mil cruzeiros
por arroba.

Nos últimos doze meses (agosto
de 1984 até agosto de 1985) a partici
pação relativa de cada insumo nos gas
tos não apresentou mudança significa
tiva, com mão-de-obra, sal mineral,
óleo diesel e utilitário representando
ao redor de 80% da despesa total. A
elevação nos gastos foi de 230% e ta
xa de inflação 227%, havendo portan
to mínima diferença entre a variação
dos preços dos insumos pecuários e
da economia como um todo. Por seu
turno, o preço do boi gordo apresen
tou-se defasado em relação aos custos,
tendo aumentado 197%. Expressando
os números anteriores através de mé
dias mensais, tem-se que o preço do
boi gordo subiu 9,5% ao mês, contra

A evolução dos preços pagos,
do preço do boi e da relação de trocas,
mostrada no gráfico, indica que a re
cente alta no preço do boi, causadora
de forte impacto na opinião pública,
não foi sequer suficiente para compen
sar o período em que este preço esteve
estagnado. O pecuarista pode comprar
hoje, com a venda de seus bois, 10%
a menos do que adquiria um ano atrás.
Esta realidade reforça a necessidade
de visualizar a pecuária de corte numa
perspectiva de longo prazo, prática
indispensável para uma adequada for
mulação da política agrícola para o
setor.

350

300

250-

200-

150-

100

50

IPPC^

RELAÇAO —
DE

TROCAS

AGO OUT

1984

DEZ FEV ABR JUN

1985

AGO

índice de preços pagos pelo pecuarista de
corte do Mato Grosso do Sul (IPPC), índice
de preços do boi (IB) e relação de trocas
(100 X IB/IPPC) (Julho/1984=100).
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